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A ALGARVEE EXPANS O

PROF. REINALDO DOS SANTOS
IP OM sua esposa, está- a passar
'" umas curtas férias em Monte
Gordo, no Hotel Vasco da Gama,
o ilustre escritor e critico de arte
prof. Reinaldo dos Santos.

DE TODOS OS JORNAIS

- -

DO

o NOSSO prezado colega «Diário Popular» publicou, há dias, um extenso
artigo intitulado ((24 horas da vida de Torremolinos", em que dava a co­

nhecer aos seus leitores (lião a nós, que a conhecemos) a famosa praia do
Mediterrâneo que de parceria com Benidorm arvora hoje o ga-
lhardete do triunfo balnear-marítimo da PeDíDsula. • • • • .

No artígo referem-se os predi­
cados e os senões da simpática es­

tância balnear que tem sobre Mon­
te Gordo (e implicitamente sobre
as restantes praias algarvias) a

enorme vantagem de possuir alo­
jamentos em abundância e de to­
das as categorias que lhe permitem
dar pousada a mais de 5:000 pes­
soas. Tem ainda, a poucos quiló­
metros, o aeroporto de Málaga que
lhe facilita a entrada, sem grandes
incómodos de' viagem, de gentes
-de toda a Europa e tem além disso
restaurantes, bares e «boites» que
permitem uma vida nocturna' que
os turistas não dispensam.

Em relação a nós (Algarve), go­
za dé uma situação de privilégios
no que respeita a alojamentos,
transportes e recreios. Mas em con­

dições naturais não há paralelo .

As nossas praias oferecem uma al­
catifa de areia branca, limpa e ma­

cia e uma temperatura de água »:

mais equílíbrada; portanto mais
apetecível que a famosa estância .4
andaluza. Assim, enquanto a tem- A

peratura média da água ro mar

foi o ano passado, em Fevereiro,
em, Torremolinos, de 14°,2, em Mon­
te Gordo, no mesmo mês, a tem­

peratura. média acusou. 17°,4. Na
também famosa praia algarvia a

mais baixa temperatura da água
(Oonel,,' fUI 10.- pdD,,,.j

A PONTE DE BARCAS
NO RIO GUADIANA
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NÓS "NÃO TEMOS RECEIO DI TORREMOLINOS
.

.

, ,

POROUE MONTE GORDO E INCONTESTAVELMENTE
SUPERIOR EM CONDiÇÕES NATURAIS:
PRUA MAIS EXTENSA, AREIA BRANCA E MACU E ÁGUA MAIS TÉPIDA· MAS FALTAM-NOS DIVERSÕES

t"I

Com oa aeus mllharea de frequeDladore•• MODie Gordo. como aa oulras praias
do Algarve. Dão é IDferlor em cODdlçõea Dalural. às praias da Cosio del Sol

•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

UMA
SEM

CICACE
HORAS!!!

,OIS é verdade, Portimão, a cidade que se orgulha de ser uma terra
alegre, que se orgulha de ter uma Praia da Rocha, de ter um

se� número de atributos que fazem dela uma terra procurada por
milhares de turistas, não tem horas! ° relógio da torre não trabalha!

�as porque hã jã tantos. meses

que a cidade vive sem horas?
Será por falta de corda que o

relógio não funciona? Mas não
funciona mesmo, como dizem os

nossos irmãos brasileiros! Mas hã
tanta' coisa a não funcionar ...

Há uma boa dezena de anos que
um célebre recanto logo à entra­
da da cidade - refiro-me ao Largo
do Mauricio - está emperrado
e sabe-se lá porquê! 1!: que não
anda e não anda mesmo. E andar
para quê, se aquele local, está tão
pitoresco com os seus tapumes e

as suas descarnadas paredes que
não ficaria bem deixar ali construir

(Cone'''' fUI 7.- pdD''IUJ)

(Oone'''' fICI 10.- pIlD'''')

TORREMOLINOS _ Tem- I Subsecretário da Defesa
peraturas médias da água, d Il h' O

..

d Ido mar o ano passado: 14°,2, a li eman a CI enta
em Fevereiro e 24°,2, em

Agosto.,
MONTE GORDO - Tempe­

raturas médias da água do
mar o aDO passado: 17 °,4, em

Fevereiro e 22°, em Agosto.

INCONTRA-SE com sua esposa
no Hotel Vasco da Gama, em

Monte Gordo, a passar duas sema­

nas _de férias, o sr. Volkmar Hopf,
subsecretário de Estado da Defesa
do governo de Bonn.

LAVRADOR!
,

.

A ARVORE É UM
,

VALOR ESTIMAVEL

, ,

o eucailpio cODslllui hoje a se­

gUDda essêacia floreslal portugue­
sa como produtora de malerlal Ie­
Dhoao, a aegulr ao piDhelro bravo.
O coasumo aacloaal aada lá à val­
Ia de 900.000 m 3, doa quais 350.000
m 3 ae desllaam á indústria de eelu­
lose, 10.000 para aglomerados e

280.000 para combuatível.
A preseaça de árvores Das mar­

geDa dos rios e ribeiros, além das
vaatageDs que resullam da sua fua­
ção de sebe, Da delesa coalra os

veDtOS e coasolidação das terras,
revela-se de extrema ulilidade como

elemeDto favorável à criação e ma·

lluleDção da riqueza piscícola e à
própria pureza das águas. A pre­
seDça duma vegelação marglDal
equlJlbrada, permlle a criação de
coadlçõe. de lI;!eio ¡quietude e tem­

peralura das águas} vaatalosas para
a fauna piscícola.

. A. sebes ou cortinas de abrigo
coastltuídas pai' árvores lIareslals
exercem Das regiões rurais _ uma

fUDÇão mullo úlll que pode resultar
doa segulates laclores I protecção
da. plaDtas, solo e água cooIra a

acção dos veDtos; protecção cODtra
a geaela, ecoaomla da água, por
dlmlaulção das perdas de traa.pl­
ração e aumeato da capacidade de
IDflltração: combale á erosão, por
cODsolldação- dos solos, equilibria
blo.ecológico; e aiDdo a própria
própria produção de madeira e de
leahas.

•••••••••••••••••••••••••••••••••••e ••••

I NOSSO prezado colega «Voz
do Sul» transcreveu o artigo

«A liberdade é o maior alimento
do espírito humano», da autoria do
nosso estimado colaborador que as­

sina com o pseudónimo, de <Zé.

VISADO PELA DELEGAÇÃO
DE CENSURA

PLANTAS MEDICINAIS

E INDUSTRIAIS Pela terceira vez foi mãe a

priDcesa Paola de Liege,
cunhada do rei BaldulDo que
alDda Dão tem herdeiros di­
reetes, Mas pelos vistol pode
estar traDquilo pois não lhe
faltarão sueessores ao treno,

pelo dr. ADRIANO DOS SANTOS GONCALVES

AGRICULTURA progressiva não encara apenas uma dada pro­
dução mas deve, antes, procurar colher os mais variados frutos

e ínteressar-se em díversas actividades.
Há plantas com aplicações na medicina, indústria farmacêutica,

química, perfumes e produtos de
beleza e na confecção de variados
condimentos e bebidas. Os aperiti­
vos; licores e condímentos devem
a muitas plantas o sabor pelo qual
são procurados.

° sr. eng. Quartin Graça colocou
a dificuldade de comercialização
dos produtos entre os problemas
mais instantes 'da nossa vida rural.
:m o que acontece com as plantas
medicinais, aromáticas e indus­
triais em Portugal.

Interessa, pois, que os agriculto­
res sejam esclarecidos do valor de

••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

Lutaremos por. uma boa classifica­
ção e por prestigiarmos a vela al­
garvia-declararam ao nosso [erne]
os vele¡adores do Ginásio Clube
Naval ao partirem para Luanda
a fim de dlsputarem o «XXIX Cam-

peonato Nacional de -Snipes»
EDtrevlsta JoAo LEALde

�NICIA-SE depois de amanhã, na ampla baía da cidade de Luanda,
a disputa do XXIX Campeonato Nacional de Snipes, organizado

pelo Clube Naval daquela cidade, por incumbência da F'ederação Por­

tuguesa de Vela. Na importante prova, em que será disputada a

posse do troféu perpétuo «William Grosby», oferecido pela Secretaria
Nacional da Classe Snipe, tomam

••••4 • parte cerca de vinte tripulações
de váríos clubes da Metrópole e

Províncias Ultramarinas. Por via
aérea, seguiram, hã dias, para a

capital angolana os velejadores
Margarida Baptista, Jorge Leiria,

D O M UND O Fernando Prazeres e Júlio Correia,
do Ginãsio Clube Naval, de Faro,
que pela sua classificação no Cam-

peonato Regional, hã pouco dispu­
tado, garantiram a sua presença

Â Ih
no certame máximo nacional da.

S mu eres e eu classe. Havia assim todo o interes-
se em registarmos para Jornal do
Algarve, as declarações dos repre­
sentantes da .nossa Província neste

Campeonato Nacional de .Snipes

pelo dr_ MATEUS BOAVENTURA

l;'JfA das colaboradoras deste jornal,
que eu aliás muito admiro, deola­

rou-se, numa cr6nica, profundamente
chocada com a minha «Janela do Mun-

Eis a ponte de barcas em

'Curaçao que liga as duas
partes da capital da ilha e

que tem um tramo móvel

para dar passagem aos
navios. Será viável DO

Guadiana o laDçamento
de uma ponte deste mode­
lo que facilite o trânsito
de veículos entre os
dois paísed A propósito
assinalamos o facto de Rá­
dio Juventud de Alamonte
ter radiedifuDdido a Dossa

local publicada a semana

passada acerca desta DOS­
sa sugestão.

do» intitulada «As mulheres dão que

tatas». Mal eu sabia, ao escrever umas

Unhas despretensiosas, que alguém as

tomaria por ofensa e sairia à liça a

responder, qual cavaleiro andante em

de/esa dC18 mulheres. Mas como isso

aconteceu, n(lo quero deixar de respon­

der, pela muita consideraçlio que a

signatária da cr6nica me mérece.

Há anos que mantenho regularmente
esta secollo tentando aligeirá-la o mais

possivel. Verdades ou fantasias, do que
escrevo sempre tomei a responsabilida­
de e por w,so lhe aponho a assinatura.

8e o tom é 8arcástico, ir6nico ou cépti­
co, isso é defeito, ou quaUdade, do

autor. Otmfesso : sempre tui assim e é

uma pena efectivamente. Mas que hei­

-de taeert O meu cinismo não se dirige

(Oonel,d na IS.- pdD'naJ

A varíola manifesta-se '!'Ip,

pele por uma erupção cons­

tituída de máculas (man­
chas) vermelho-pálidas, que
se tranetormam. em pápulas
vermelhars e, em seguida, em.

vesículas claras e pústulas
amarelas. 1iJssqa lesões dei­
xam para sempre cicatrizes
profundas características.

,

EMBARAÇOS A CONSTRUÇAO
NO ALGARVE
dl NOSSO prezado colega «Diário de Notícias» publicou hã dias um

editorial em que comentava àsperamente os embaraços burocrá­
ticos que afectam o desenvolvimento de certas regiões. Desse edito­

rial extraímos as seguintes pas-

II·a·m��m··"o;·n:;r�; ·V·I·l·l·n·;n� ! ::Is::fn:
_

:��::: e,daso��:�:d�OS!:
U� J UJJUJ lIu� Alga'/'1)e estõo em pleno desenvolvtmen-

to. O Alga'/'1)e, sobretudo, está (I oonhe-

se que.-XBrn cer uma voga surpreendente. 1!! neces­

sário auxiliar essa valorizaçllo. Há, nes-

se sentido, uma acolia rápida e eficaz
a realizar e sem delongas. E este Il um

tios pontos que se oferece à n08sa me­

ditaçlio. 1!! aqui que deve começar o

nosso .aranâe exame de oonscMncia.
1!! aqui que devemos encarar e denun­
ciar um dos grandes riscos - o maior

(Cont'nua fUI 6.· pdgf'/IIJ)

iala perra aq"I, para a Costa Tropi­
cal da Europa, aão é preciso. Em todo
o cala, pelo ShD pelo Dão e admltln­

:0 que a. cODdlções climatéricas pen-
alO para o torto. sempre foroecemos

o modelo do próximo loveroo. aos

reglõe. frias. Todo o corpo' sufieleD­

:ellleDle bliDdado com bota. e calças
mpermeávels ao Iria e uma peruca

aom mechas postiças resguardará a

cabecIDha, deleDde.do-a do Iria_ Mo.,
evldeDtelDeDte, lato DO Algarve Dão
pegai

A PROPOSITO do incremento tu­
A rístíco. em Espanha e da ina­
cessibilidade dos preços dos hotéis

para a maioria dos espanhóis, suge­
re um nosso colega madrileno que
sejam criadas bolsas, tais como as

" ct ·ú ei e

é a maior riqueza

varíola

EleitãO �ai Juntai �e fregUeiia Ci..re o sea rodo d•• laor­

rivei. aUtre... J ,."ario­

la. 5ulunetenJo••e à •• •

elaac:ão aatl"arltSlie••

,

11 AMANHÃ, como já noticiámos

que se realiza, na quase totali­
dade do Pais, a eleição das Juntas
de Freguesia. 1



JORNAL DO ALGARVE

O,E P-ARO
pelo dr, ROCHETA CASSIANO

--------------�

Federação Internacional
de Agentes de Viagem
Com a sua comitiva, encontra-se

em Monte Gordo a descansar, o sr.

Jonel De Wachter, secretário-geral
da Federação Internacional de

Agentes de Viagens que ultimamen­
te teve o seu congresso em Lisboa,
comei noticiámos.

Esteve no Algarve o director do

Instituto de Socorros a Náufragos
Em visita às instalações dos Socorros

a Náufragos. esteve no Algarve o sr.

comodoro Jacinto Flaefchen Pereira de

Mendonça, director do I. S. N., acom­

panhado do sr. capitão-de-mar-e-guerra
João Nunes Vicente Júnior, inspector
do mesmo Instituto.

Em Vila Real de Santo António, na

companhia do capitão do porto, sr.

comandante Baptista Correia, visitaram

as instalações do salva-vidas e estuda­

ram a construção da futura estação de

Socorros a Náufragos.

Agradecimento
Antónia Simões e família.

na impossibilidade de o fa­
zerem pessoalmente. vêm.
por, este meio. agradecer a

todas as pessoas que lhes
apresentaram condolências
pelo falecimento de seu es­

poso e familiar João da

Conceição Helena.

OllnHlllIUDIUllODIIlUUlIHllllUlUDlIIIIllUlWIIIHIIDO
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Dr.a Tere.a Maria de Soaaa U"a

Com distinção, acaba de obter a li­
oenciatura em História, pela Faculdade
de Letras de Lisboa, a ST." âr:» Teresa
Maria de Sousa Uva que se encontra
a dirigir o Externato Nacional de Vila
Real de Santo António.

Tendo apresentado oomo tese de li­
oenciatura um valioso trabalho histórioo
sobre 400 Brasil quinhentista e a Fran­

ça», a ãr» Teresa Maria de Sousa
Uva houve-se na defesa da dissertação
oom notável brilho, tendo o trabalho
sido premiado pelo júri e preparando­
-se para breve a sua edição.

Congratulando-nos oom os méritos da
nossa oomprovinciana, natural de Faro
e filha do saudoso dr. José de Sousa
Uva, apraz-nos registar o tacto de a

âr:» Teresa Uva se encontrar presente­
.mente em Vila Real de Santo António,
no exeroíoio da profissão docente, sendo
de esperar para o Bæternate, sob tão
competente direoção, um ano de tra­
balho tios mais fecundos.

Viaitaa â Doaaa Redaefão
.

Deram-nos o prazer da sua visita:
a ST." D. Andrée Savoie, nossa assinan­
te em Saint-Germain-en-Laye (Fran­
ça),' o er. António Vargas, nosso preza­
do oolaborador " e o er. Raul Furtado
Nunes, nosso assinante em Lagos.

Partidaa e ell..,.adaa

Em oompanhia de seu marido, ST.
dr. António Godinho, twnoionarco âos
T. A. P., que à Irlanda se deslocoú por
motivos profissionais, seguiu para aque­
le país a sr." D. Maria Isabel Peres
Godinho. filha do nosso oomprovincia­
no ST. António Peres.
= Mudou a residencia de Montijo para
Mafra o nosso assinante ST. Manuel
Viegas Martins.
= Andou em digressão pelo centro do
País o nosso prezado oolaborador e

amigo 81'. Eurieo Santos Patríoio.
= Enoontra-se em Paris a espeoializar­
-se na sua m·te de desenhador-litógra­
fo, o nosso oomprovinciano, ST. João
Rodrigues.
= Por ter passado à situação de refor­
ma fixou residencia em AloantariZha o

nosso assinante ST. Joaquim Martins
Sequeira. 2.• sargento da Guarda Fisoal.

IJaptiz�do

Na igreja de Vila Real de Banto An­
tónio foi baptizado ó menino João Car­
los Neves Madeira Rioardo, filho da
ST." D. Maria de Jesus Neves Madeira
Ricardo e do ST. José Madeira R'ioar­
do. Foram padrinhos a ST." D. Bueete
de Jesus Neves e o er. José Madeira
Martins.

GeDte Do....a

Em Chinde (Áfrioa Oriental Portu­
guesa) deu à luz um menina a nossa

oomprovinoiana sr." D. Maria Cláudia
Ernesto Faísoa, esposa do nosso assi­
nante er. João Manuel Maohado Faísoa.
= Em Vila Teixeira de Sousa, (Ango­
la), teve o seu bom sucesso âanâo à luz
uma menina a ST." D. Maria Angélica
Gonçalves Leal, esposa do nosso assi­
nante ST. Joaquim Cardoso Leal.

Doente

Em Faro sofreu uma intervenção ci­
rúrgioa o menino António Manuel da
Silva Farinha, filho da ST." D. Miraldi­
na âos Má1'tires da Silva Farinha e

do nosso amigo ST. Jorge Alberto Fa­
rinha. gerente da Empresa Litográfioa
do Bul, Lda. O pet'iRI encontra-se em

vias de rêstabeleoimento.

---------------

NECROLOGIA
Maria dos Mártires P. Trava.sos

Em Vila Real de Santo António, fale­
ceu, depois de prolongado sofrimento,
a sr.« D. Maria dos Mártires Pessanha
Travassos, casada com o sr. Amaro Tra­
vassos e mãe das sr.as D. Arminda
Pessanha Travassos, D. Maria Herminia
Pessanha Travassos, esposa do sr. José
Quintino Romão, e D. Maria Lisete
Pessanha Travassos, e do sr. Artur
Pessanha Travassos, casado com a sr.»
D. Eduarda Antónia Palma Aleixo
Travassos.

Silvino A_tónio Malveiro

Em Angola, para onde partira há cer­

ca de um mês a cumprir os seus deveres
militares, faleceu em combate o furriel
sr. Silvino António Malveira, de 21 anos,
natural de Lagos. A sua morte foi bas­
tante sentida nesta cidade pois o fale­
cido era pessoa de raras qualidades de
camaradagem, abnegação e amizade.

Tmnbém faleceram:
Em LISBOA - a sr.s D. Maria Mar­

garida Andrêa de Carvalho Dias Moiti­
nho de Almeida, de 50 anos, natural de
Faro, casada com o sr. dr. Luis Moiti­
nho de Almeida.

- a sr.s D. Maria Luisa Caetano, de
77 anos, natural da Luz (Tavira), casa­

da com o sr. Joaquim Caetano.
- a sr.» D. Adelina Rosa da Silva,

de 79 anos, natural.de S. Brás de Al­
portel.

- a sr.s D. Ana Rosa dos Santos, de
75 anos, natural de Ferragudo (Lagoa),
casada com o sr. Manuel dos Santos e
mãe do sr. Manuel dos Santos Bravo
e das sr.as D. Deolinda da Purificação
Santos, D. Ana de Jesus Santos e D.
Maria Isabel dos Santos Bravo Lou­
renço.

As familias enlutadas apresenta Jornal
do Algarve sentidos pêsames.

ADOPTE UNIFORMEMENTE OS MOTORES CUMMINS
em todos os seus barcos

A gama completa de motores marítimos Diesel abrange a

aplicação em rebocadores, arrastões, traineiras, dragas
barcos. fluviais, guindastes para o mar alto e barcos d�
recreio. Fabricam-se os potentes motores marítimos CUM­
MINS leves ou pesados em 24 modelos de 100 a 1 120 HP.
para satisfazer todas as necessidades de potência para cada
tipo de barco, tamanho, velocidade e género de serviço.
A fim de reduzir as despesas de conservação ao mínimo,
os motores CUMMINS funcionam a 4 tempos, têm camisas

amovíveis do tipll húmido e o "is­
tema de combustível CUMMINS
que dá a garantia de segurança e

de economia de combustível.
Cada unidade é .apoiada localmente
por peças sobresselentes e assis­
tência e garantia por um ano.

ELECTRO CENTRAL VULCANIZADORA, L,DA
Li.boa�Av. 24 de Julho, 60·G I e Le ] • 661176
p o r lO - P. D. J o ã o I, :z 8 T e I et. 230 2 2

P-IOS OE LA
Nacionais e estrangeiros, fibras aerilleas, fios de al­
godiio, 'los mistos. Perlaponts, R6fh1lS, Shetlands,

Crystal, etc., para a Indllstria e tricots

VENDE. GEORGES ROSE, LDA.
Rua dos Sapateiros, 219-1." - LlSBOA-2 - Tele'. 325816

de 17 a a3 ds Outubro

Vila Real de Santo António

TBAINlIIBAB I

Brisa
Audu .

HAulito .

Lurdlnbas ..

Pérola do Guadiana
Leste ..•

Concel(l&llita
Nova Liberta
Diamante ..

Agac1J.o. . .

Flor do Sul .....

Nova Senhora da Piedade
Infante ....
Fernando Carlo.
Retrep
TrIw.J'ante .

Nova Clarinha
None
Restauraçlo
Marta Rosa
Conserveira
Salvadora.
Alecrim ...

Estrela do Sul .

Noroeste ..

ueste

49.179100
46.907$00
46.517$00
46.41U$00
41.1I6¿$00
40.576500
59.450$00
1I5.858$()(l
54.1149$00
1It.882S00
29.582$00
27.70'$00
25.845$00
22.696S00
20.880100
2[.826$00
19.178$00
15.920$00
12.16QSOO
tI.518100
11.008$00
9.18UOO
8.192$00
5.402$00
1.912$00

IA6S00

Pedido com prioridade
FARO

está cada vez maior, e, o que é mais, cada vez

mais cidade. O sonolento ritmo sorna do «lá vem um»,
das velhas ruas mortas, de há dez anos, acabou. Hoje,

por essas praças e artérias, principalmente a horas certas,
o trânsito é um problema importante. Faro, sem exageros
o digo, atingiu a categoria das «horas de ponta», categoria
indubitável do facto citadino. e. ....'

Estas «horas de ponta», no nícípe, matéria �nma, �n?l�pensá-
trânsít

- - ,. . vel para que haja MUnICIpIOS... e
ransi o, nao sao umcas, In- Comissões de Trânsito.

felizmente: - Ligue o leitor Outro problema, importante para
um aparelho eléctrico, na Bai- quem �nda a pé, - ��bem que an­

xa aí por volta das 6 da tar- da: muíta gente a pe. - é o das
,

A faíxas de atravessamento. Que cus-
de e de-me, honestamente, a taria estudar três ou quatro dias
sua opinião. - Mas esta é ou- o premente assunto, e vir, civiliza­

tra história que a seu tempo damente, espalhar, nesses cruza­

trataremos 'se Deus nos con-
mentos principais, os salvador�s

. '. segmentos de paralelas, que VI­
ceder «talento e arte» como riam dar tranquilidade pelo me-

dizia o clássico. nos aos doentes e velho's?
Por agora, temos, como «ordem Por que razão para entrar na ei-

do dia», o problema do trânsito cá dade e ir até ao centro, o automo­
na parvónia, que está «encantado», bilista alienígena tem de resolver,
desde há anos e ameaça, poêtíca- «in extremis», um complexo proble­
mente, continuar a estar «naquele ma do «tesouro escondido», como

engano de alma ledo e cego», a me era posto, há 30 anos atrás,
proporcionar montes de processos em provas de promoção escutista?

arquivados aos nossos magistrados - Por outras palavras, para quem
que não estudaram direito, supo- entra, porque não se lhe facilita a

nho, para bocejarem, de puro té- directa chegada ao coração da ei­

do, sobre toneladas de «príorída- dade, como 'se faz em todo o Mun­

des» transitórias. do? - Porque se reserva esse ca-

Em jurisprudência (e desculpem minho recto e sem problemas, pre­
os meus caros amigos forenses es- cisamente para cair de cá, assim
ta descarada intromissão em alheia como quem diz ao forasteiro que es­

e sacratíssima seara), costuma per- tamos mortos para o vermos pelas
guntar-se: «Quid prodest?». costas?

Mutatis mutandis, perguntarei: Porque, enfim, sendo, em cada
- A quem aproveita o «crime» do dia, cada vez mais os automóveis,
actual trânsito da cidade? Parece, são, cada vez menos, os locais úteis

infelizmente, que' o proveito será, em que os podemos deixar?

apenas, da respectiva Comissão de Acreditamos, com isenção e ho­
Trânsito (que, decerto, deve existir, nestidade, que, ao lançarmos estas
embora tão transcendentemente, linhas, interpretamos o sentir e o

tão subtilmente, que ninguém dá pensar dos sujeitos que, dia a dia,
por ela) - dizemos o proveito, por aí se acotovelam connosco, nas

porquanto, admitimos que o esta- ruas da cidade,' e têm, similar­
do de repouso seja bastante mais mente, os mesmos problemas a

cómodo que o de vigília. resolver.
O pior é que nós temos de andar Aceitamos, porém, que estejamos

por essas ruas; em cima de rodas mal situados para o estudo do as­

ou de 'sapatos, o facto, concreto, sunto. Do que temos a certeza,
palpável e ineludivel, éy que temos total, completa e absoluta é da
de andar por essas ruas. Contra existência do problema.
este factozinho basilar, trivial e Em conclusão: - Esperamos res­
sebentão. '. não produzem argu- posta, aquela resposta que fazia

mentos.· dizer ao nosso maior estilista:

Vejamos, pois, os factos: - Aqui «Senhor: - é tão natural a fala
há dias, posto em tardio arranjo e a resposta, que fez Deus surdos
o arruamento limitrofe do Palácio aos mudos, porque se ouvissem e

da Junta de Província, um sujei- não pudessem responder, rebenta­
tinho desprevenido, que quisesse di- riam de dor».

rígír-se à Sé ... ia, muito belamente
parar a São Pedro, para, depois, "- - - - - - - - - - - - - -

em arremedo burocrático de itine­
rário turistico feito à faca, ir, pelo
jardim, enfiar «post tantosque
labores» ... «et essentia», pelo Arco

da Vila, no almejado final da

viagem.
Ora, a verdade, verdadinha, é

que a gente gosta de viajar, o que
aliás está na moda e dentro do
conceito de Aceleração Histórica,
mas não quotidianamente, por ím-:

posição da Senhora Câmara e da
sua fantástica Comissão de Trân­
sito. Que diabo: - se interrompem
uma rua vital, será demasiado pe­
dir que estabeleçam, «ad usum Del­

phini», um escoadouro decente, pa­
ra quem trabalha e tem pressa?
Até parece - e digo parece, por- .----------- _

que não me passa pela cabeça que
o seja - que, quem manda nestas
coisas, se está, pura e simplesmen­
te, desligando da responsabilidade,
que lhe cumpre, em relação ao mu-

651.681$00

L._.oe
TRA.INmÍR.A8 :

Gracinha •

)(tlita .•.•

Brtsamar ....

N.' Sr.' da Graca
Sagres ....

Nova Ponsul .

Pérola de Lagoa
N"ptónla. .

Marlsabel ...
Bom Vento ..

Virgem te &'Ute . .

N." Sr." de Pompeia
Vulc1n1a .

1'11'" "a 1!ln rnaeao
Idalina do Carmo .

Donzela ...

Oltmpla Sérldo .

CMta d.. Olrn .

Ponta do Lador

Total .

44.100100
59.7110$00
52.190$00
50.800$00
�0.080S00
28.550SOC
21 770$00
20.900$00
19.750S00
18 700$00
15.490100
14.900100
11.500100
9.21)0100
4.290SOO
4.200$00
Il 400$00
2.250$00
1 2fOsœ

552.040$Oll

Monte Go,.do

Artes dlTer8U • • 14.990$00

Qua,.t_I,..

ARMACOES:
Marla Luisa. . . . .

Senhora de FAttma . .

Senhora da Concelçlo .

Olbos de Agua
Santa EulAlia

Arty dlnr8&ll
.

Tetal

19.789$00
12.565$00
7.988$00
5.176$00
11.915$00

68.4611S1l1l

117.890$00

A,.ryullçAo de. Pê,._

utu diversas. • 41.565$00

• lC It O E1.011'

Electrolux e melhop: o me/hop é
FARO - Rua Candido Guerreiro, 21

.,.

d.i:.:aeito •••

Cada aparelho ELECTROLUX é realmente
um braço direito activo, eficaz e minucioso.

Peça uma demonstração para se certificar.

Peça um plano económico para os adquirir.

Electrolux

COLABORADOR
Novo, culto, apresentável, fácil argumentação, conhe­

cimentos turismo e jornalismo, com carro desejaria
colocação Algarve como vendedor, chefe vez{das ou ge­
rente comercial, ou lugar compatível. Apto a entrar
imediatamente. Resposta a V. Silva - R. Macau 31-2.°
Dt.o - AMADORA.

.

Po,.tlrnAo

TR.IúNEIR.AB :

Anjo da Guarda
oUmpla Sér&10
Dõrlta .•..

Flora ....

Briosa •...

Maria do Pilar. . .

Pérola do Barlavento
LeAozlnho •.

loUrlta . . . .

'.Pérola do Arade
Sol •••

Portugal 1."
Arrttana
L<ma ••

Marlbela ..•

Marla Benedito
Estrela de Malo
Oea ••••

Biscaia ....

Sr.' do cats ..

Le8t1a ••••

Trio .....

Ponta do Lador
Beln1eete . . . .

Sr.' da Encarnaçlo
S. Flávio. . .

Novo S. Luis .

Donzela ...

Pérola Algarvia
Jantta . . •

.l(arlsabel . .

Nept11nla . .

Sagres . . .

Costa de Oiro
La Rose
S. Paulo
Fóla ...

Portugal 5.'
VulcAnla
Gracinha ...

N. Sr." da Graça
Farllhlo
VlrR"em te �Ie
Idalina do Carmo
AlecrIM ..

Maria Odete .

Praia Vitória . .

Pérola de LagOS
Bom Vento
Brl8amar ...••.

Nossa Sr.' de Pompeia
Monte Branco
HllIta
Nova Ponsul

81.450$00
8U.6\Jufl)\)
7U.1S5UIUO
71S.�\)USYO

m68.IOU$UU
ti7.45u,UO
6';.4OU$00
tl�.71u$uO
51S.7UU$00
fi7.20uIUO
56.65uloo
fi5.6duluO
55.5uO$OO
ÕÕ.45u.UO
5;¿.U1lUluU
47.650$uO
46.HOu$OC
46.150$UO
44.70U$UC
4i.450iOO
41.�5u$U0
41.78u$UU
41.1UO¡UO
59. 95u$00
59.5uu,OC
51S.03U$UO
57.4ISU$00
57.IUull)\)
55.1S00$00
50.700100
50.650$00
�9.95UlOO
27.890$00
27.65uIUu
27.40u,00
27.20U$00
26.85<40U
25.811\)$00
24.9i.1O$OL
20.4U05UU
19.45U$00
19.00U$00
18.600$00
18.50J$00
17.700iOO
11.69U$00
9.500$00
8.80J$00
7.80USoo
7.700$00
4.200$00
5.900$00
11.550$00
2.800100

Total .• .f 1.9�5.11O$OU

Sag,.es
Artes diversas . 62.065$00

, de 16 a 21 de Outubro

O I hi _ °

TRAINEIRAS :

Estrela do Sul .

COUllervelra
Noroeste .

Salvadora .

Brilla ..

Restauraçlo
Oeste
Alvarlto
Alecrim
Lurdlnhas
Costa Azul .

Nova Clarinha. . .

Nova Sr.' da Piedade
Fernando Carlos

Tetal

24.150$OC
19.805$00
18.7�9'00
16.769S0G
15.852$00
13.524$00
11.114$00
9.263$00
7.422$00
6.700100
5.767$00
4.800$00
5.7�0100
5.580$00

161.20j$00

---------------

Encontram-se em Monte Gor­

do as autoridades da

II h a da M a d e i r a

Encontra-se em Monte Gordo, no

Hotel Vasco da Gama, em visita de

estudo, o governador civil do distri­
to autónomo do Funchal, acompa-:
nhado dos presidentes de todas as

Câmaras Municipais do seu distri­
to' e do presidente da Junta Autó­
noma da famosa ilha. Cremos que
o problema turístico não é alheio
a esta visita.

AVISO

SONORAL, LDAe
Mármores e Granitos
Vila Real de Santo António

A fim de evitar mal entendidos e

maledicêncías infundadas, vem o sócio

Joaquim Ferreira Soares, actualmente

em Itália, tornar pública a seguinte

DECLARAÇÃO
OS abaixo assinados José 'Nepomuce­

no de Mendonça Mora Férta e António
Daniel Mendonça, declaram para todos

os efeitos legais, que chegaram a acor­

do com o seu sócio Joaquim Ferreira

Soares, concernente à situação presente
e futura das suas sociedades esonorai
Luso Italiana Marmi, S. R. L.» si­
tuada em Pietra Santa (Lucca) Itália,
e «Mármores e Granitas, Lda», situada
em Vila Real de Santo António, Por­
tugal.

Em consequência do supracitado acor­

do os declarantes retiram-se da .Socie­
dade Luso Italiana Marmi S. R. L.» e

. o sócio Joaquim Ferreira Soares reti­

ra-se de «Mármores e Granitos Sono­

ral, Lda.».
De hoje em diante as duas socieda­

des contínuarão os seus trabalhos: inde­

pendentemente uma da outra, e absolu­
tamente separadas.

De comum acordo declaram ter en­

contrado em perfeita ordem a Sonoral

Luso Italiana Mªrmi S. R. L. e é por
sua conveniência apenas, que dividem
as duas sociedades, deixando a Sonoral
Luso Italiana Marmi S. R. L. ao seu

sócio Joaquim Ferreira Soares.
Agradecem ao seu sócio Joaquim

Ferreira Soares os esforços emprega­
dos na sua admínístração, a sua colabo­
ração e toda a sua honestidade durante
o período em que estiveram associa­

dos, desejando no futuro conservar to­
da a amizade pessoal e colaboração
comercial.

Vila Real de Santo António, Mármo­
res e Granitos, Lda.

a) José Nepomuceno Mendonça Mora

Féria

a) António Daniel Mendonça

Esclarece ainda o sócio Joaquim Fer­
reira Soares que esta declaração, embora
traduzindo a situação da sociedade ita­

liana, não traduz a situação da Sonoral

Portuguesa, porquanto nunca chegou a

haver c'essão de sua quota nesta socie­
dade, de que continua a ser sócio.

TI NT4S «fXCll§I()�)

ENGENHEIRO CIVIL
Projectos - Cálculos - Responsabilidades

Betão Armado - Estruturas Anti-Sísmicas

Telefone 33 - SABÓIA



JO:R'NAL J.DO ALGARVE

tos, por ano .âos milhares de emigran­
tes que tem espalhados pelo Mundo,
com pretjominancia hoje, da França,
mas conta pelos dedos os que se tem
enraizado lá fora, em pa{ses estran­
geiros.

Ora esta emigração, que é apetnas
de sentido especulativo, não pode ser

encaminhada para as províncias ultra­
marinas, porque além da dificuldade
dos meios necessários petra garantir ali
a fixação, lutar-se-ia sempre com a

vontade de reareesar, com os ganhos
amealhados, ideia dominante.

E se o mal das nossas províncias tem
sido justamente esse de terem apare­
cido tantos, que 'lá tem ido, s6 para
se governarem, e trazerem o produto
âos seus ganhos e das suas especula­
ções, não iríamos n6s agravar o mal,
derivando para lá os emigrantes cuja
principal qualidade é a da fixaç(io na

sua pr6pria terrat

-.-

SEGUNDA e terça-feira, realiza-se
mais uma feira franca em Loulé.

Esta feira, foi criada em face do de­
caimento das restantes feiras da vila,
na convicção de que 'se tornœria um

importante certame comercial, aprovei­
tando a passagem, no regresso da feira
de Faro, dos feirantes que ali acorrem.

Para dar maior relevo e
: interesse,

foi estabelecido que no dia 21 se orga­
nizasse, anualmente, um concurso pecuá­
rio, para as espécies bovina e ovina.

Este, concurso que se realizou, com

nítido e notável éxito, nos dois primei­
ros anos, originou que, por confusão,
se estabelecesse o critério de que a

feira teria o seu in{cio no dia 21.
A feira. franca, realizada então nos

terrenos do actual Parque da Vila, an­

tes da implantação do monumento a

Duarte Pacheco teve, de tacto, o seu
mérito e com a proximidade da vila
e as iluminações que ali se faziam, uti­
lizando ainda material da feira popular
de Loulé, parecia que era o de criar em

Loulé1 uma feira que, pelos motivos
de atracção, decoração e iluminação,
pudesse aproximar-se das de Faro e

Portimão.
Hoje, tudo se foi perdendo e enquan­

to se não arranjar pr6ximo da vila um

campo, que permita a realização de fei­
ras em condições de acessibilidade e

atracção, será escusado pensar em res­

tit'l{ir à' vila a importancia das suas

feiras.

IA tocou a Música Nova. Já tocou a

Música Velha. Temos que nos rego­
zijar com o resultaâo do que aqui es­

crevemos sobre a necessidade de con-

certos públicos. .

Custa tão pouco e afinal é tão apre­
ciado pelas classes pobres!

BONITA, bonita,. é a faixa central
do Largo, Gago Coutinho, com as

placas circundadas de pedrinhas pinta­
das de preto e branco.

,
Temos ouvido muitos comentár'ios, al­

guns âos quais jocosos, outros âepre­
ciativos, outros invectivos, mas parece­
-nos que aquilo tem as suas vantagens.

Pelo menos para o peão.
Alguém de fora perguntava outro dia

para que era aquilo e o louletano in­
crepado respondeu: - Então ainda não
percebeu que é a marcação para uma

«gincana», que 'vai haver cá no sítio'

DE um e4itorial de «O Século» sobre
emigração, respigámos que deve­

riam ser tomadas providê.ncias no sen­

tido de encaminhar para as nossas pro­
v{ncias ultramarinas a corrente emi-
grat6ria. .

Temos ouvido, muitas vezes, certos
economistas de café defender pontos
de vista semelhantes e, tntimamente,
rimos destas sugestões.

'

Loulé é, no Algarve, o concelho onde
mais se tem registado o éxodo, quase
em massa, de trabalhadores rurais. Mas,
todo o emigrante desta região, emigra
apenas com uma final�dade - conseguir
um pé de meia, com que, amanhã, re­

gress:m.do ao ZfJr¡ tenha' com que ame­

nizar a sua vein-ice e viVer mais so-

frtvel,mcnte.
','

.

1!J raro o que se fixa na terra para
onde imigra. Ora, com este sentido
de regresso' à terra-mae, essa emigra­
ção não iria valorizar a prov{ncia ultra­
marina, onde fossem exercer a sua acti­
vidade, porquanto o seu espírito e sen­

tidol de 'emigrar se resume na explora­
ção temporária e rápida, facilitada pela
diferença de cambios.

Loulé receb!! alguns milhares de con-

REPóRTER X'

Captura de dezenas,
de aleatrazes

A cinco milhas ao sul da Fuseta, no

mar conhecido por «Charnál», foram
capturadas pelos tripulantes da embar­
cação motorizada (caçadeira) denomi­
nada ",Cinco Manas» algumas dezenas
de alcatrazes. Entre as aves, três en­

contravam-se anilhadas com a seguin­
te inscrição: Brit. Museum, London
SW 7 e Of! números: 1029568, 1046396
e 104680&

'

fumarVício de

ALVARÁQuer perder este vício?

Use o ANTI-FUMANTE
ABADIAS e no prazo máxi­
mo de 15 dias, deixará de fu­
mar. Ítxito absoluto. Envie
30$00 em selos de 1$00 ou

vale postal e este anúncio a

ABADIAS, Rua Nova da Pie­
dade,60 r/c, Esq., LISBOA.-2, e

receberá o produto .na volta
do correio.

Vende-se um,. de
di�tilaria de al$uar­
dcntc,
Tratar com 4ntónj{)

Vi�ira de Jesus, Te­
lehme 211 - ..tl(an­
tarilha - C3are.

·•·•·•· · · �·.I·.·.·.��·.·.· ·.·.·."..·.·..__.·.·.·.· �

A Previdência Social e

O fomento da habitação
o problema habitacional português familia e tenham mais de um ano de

está a ter novas e naturais

sOluções'I' .ínscrtção numa Caixa, podem requerer
A Previdência, na medida do possivel um empréstimos qué, para construção,

e, nos termos dá lei ,2.092 de ,9c4-58' e poderá ir .até 100 por cento do custo

decréto:lei n.o' 43.186
.

de 23-9-60, está provável.'
a colocar o seu dinheiro à disposição Com uma burocracia simples, apenas

do trabalhador para que este construa comprovativa dos factos, e amortiza­

ou adquira a sua casa, ascendendo, as- çõ'és mensais suaves, repartidas de 10

sim, à, propriedade e à possíbtlídade: a 25 anos, com pequeno juro ou sem

de ter um ambiente digno e saudável juro, se os rendimentos do agregado
para si e para os seus. familiar forem superiores ou inferio-

A Previdência' está a cooperar actí- res a 2.900$00 mensais, � ainda, com o

vamente Dá solução deste magne pro- seguro de invalidez e morte, que dá

blema, concedendo empréstimos aos seus ao beneficiário ou seus herdeiros a,

beneficiários, para construção das suas num caso ou noutro, considerarem-se

casas e a seu gosto, aquisição das que saldados' com a Instituição mutuãrta,

lhes convém oil de benfeitorias nas que podem ser requeridos esses emprésti­

já lhes pertencem.
'

mos até à importância, conforme' os

Uma' garantia só é exigida: a hono- ,�éndimentos, de 375 vontos.

rabilidade. como profissional e como A Caixa de Previdência do Distrito

homem. de Faro realizou na Secretaria Notarial

Todos, desde que sejam chefes de de Faro, o acto de escritura de conces­

são de um empréstírno, no valor dé 42
mil escudos, pagáveis em 20 anos, ao

beneficiário sr. Américo Correia Cabe­
ça, _carpinteiro de profissão e residen­

te na cidade de Portimão.
Não obstante a sua criação ainda

r,ecente, .tem já esta Caixa numerosos

processos em curso para concessão de

novos empréstimos .a modestos traba-
lhadores da nossa provincia que, assim,
poderão ver satisfeita a sua maior as­

piração - possuírem uma casa própria,

o trabalho de menino é pouao

masquemnão
o aproveita
é louco

..

,SULFATO IDE AMONIO
Il.P. 7/A

...............J"•••••••••••••••••••••••••.".•••••••••••••••..................�•••�•••' '

Problemas de salubridade
de Lagoa

LAGOA =: Pelo posto de higiene ru­
ral e defesa anti-sezonática, de Loulé,
está a proceder-se a um inquérito em

toda a vila de Lagoa, .por funcionário
da mesma repartição que visita todas
as casas de habitação, poços, quintais,
estrumeiras e todos os focos de infec­
ção, como sejam pocilgas, estábulos de
vacas leiteiras e outros lugares onde
existem lixos, monturos de excremen­

tos e dejectos, que possam contribuir no

todo ou em parte para a proliferação
ou desenvolvimento das pragas de mos­
cas e mosquitos. Segundo, corista, vai
experimentar-se, em quase toda a cam­
pina regada, .o uso das regas intermi­
tentes, a fim de dizimar as posturas

'e larvas em seu tempo de reprodução.
Também se procederá ao desassorea­
mento do chamado «macho real», vaza­

,d9uro principal da rede de esgotos da
VIla que atravessa as lagoas e vai de­
saguar a Armação de Pêra. A trans­
formação,de Lagoa, ou melhor, de uma

parte da sua campina regada em plan­
tação de arroz, contribuiu bastante pa­
ra o desenvolvímento das pragas de

'mosquitos, que urge sejam dizimadas
de vez, pelas entidades que superinten­
dem nestes serviços a bem da saúde
pública e dos habitantes de Lagoa.
Não se fez a desinfecção das águas de
rega em duas safras de arroz!'

.

A Câmara de Lagoa está a envidar,
por intermédio do seu presídente, todos
os esforços no sentido de dotar a vila
de todas as condições higiénicas e de
limpeza a que tem jus, tendo já trans­
ferido um curral de ovinos do centro da
vila para local mais apropriado' para
tal fim. Também se pensa em transferir
para fora da vila os estábulos de vacas

leiteiras, fazer a completa extinção das
po;cilgas e acabar com o despejó de
águas sujas e dejectos para as ruas e
travessas da vila. Há outra coisa com

que se deve também acabar de vez: a

água suja de sabão proveniente da la­
vagem de roupa nos quintais que não

possuell} ligação aos esgotos! Para que
servem os poços e lavadouros que exis­
tem na estrada da Canada? Deixar cor­
rer águas sujas pelas vias públicas é
que não está certo, e porque não se
fazem cumprir as posturas municipais
neste capitulo? .Â.ssim, não pode haver
limpeza, higiene e turismo.

De algumas comissões 'municipais de
.turísmo fazem parte simplesmente indi­
viduos que-seguem a divisa do «deixar
andar ou correr a coisa como corren,
continuando assim tudo à mercê da sua
inércia. A�sim é retrocesso e não pode­
mos continuar eternamente nisto. O
sr, presidente da Câmara deve mandar
abrir todo o ano a W. C. em Carvoeiro
e ter um jornaleiro ao serviço daquela
prata a fim de proceder à limpeza das
ruas da povoação, acumulando simultâ­
neamente todos os servtcos, .uma vez

que passam a visitar a dita prata ex­
cursões em várias épocas do ano, evi­
tando assim situações menos decentes
da parte dos visitantes. Não é muito
cara a manutenção dum empregado per­
manente, e mesmo que tosse, onde to­
dos pagam nada é caro. - Franc($co
da ·Silva Fra.nces.

MINISTÉJUO DAS OBRAS PÚBLICAS

Direcção-Geral dos Serviços �idráulicos
Olrettão dos �ervltoS II! Aproveitamentos Hidráulicos Repartitão de Obras

Plan,o de Rega db Alentejo
Concu ..so público pa ..a a ....emata4!ão da emp ..ei-'
tada de const"u4!ão do canal de Millontes e ..es­

pectiva rede secundá..ia de ..ega, edilicio da cen­

tral da Bugalhei..a, estrada de eeeseo à centx-al
e habita4!ões pa..a os ope..ado ..es, da ob..a de

rega dos campos do Mi..a

Faz-se público que às 15 horas do dia 20 de Novembro
de 1963, se procederá na sede desta Direcção-Geral, na Rua
de São Mamede (ao Caldas) n.s 23, Lisboa, ao concurso públi­
co acima designado, por empreitadas, conforme discriminação
a seguir indicada:

Propostas admissíveis
Depósitos

provísóríôs

1) - Canal de Milfontes e respectiva rede se­

cundária de rega, edifício da central da
Bugalheira, estrada de acesso à central
e habitações para os operadores. . .

2) - Canal de Milfontes, edifício da central
da Bugalheira, estrada de acesso à cen­

tral e habitações para os operadores. .

3) - Rede secundária de rega do canal de
Milfontes .. •..... .1

1.332.500$00

750.000$00

582.500$00

o processo de concurso encontra-se patente 'nÇl. Repartição
de Obras da Direcção dos Serviços de Aproveitamentos Hi-

dráulicos, desta Direcção-Geral.
.

,

'

Lisboa, em 14 de Outubro de 1963.
o Engenheiro Director-Geral,

ARMANDO DA PALMA CARLOS

em qualquer
sector

da vida há

umBEMa
segurar

COMPANHIA DE SEGUROS

MUTUALID,L\DE
•

S. A. R. I,.

Seguros de acidentes de trabalho. peuoais.
incêndio. viiÍgens, agricola e pecu6rio.
autom6vel, maritima, terrestres, cristais e outros

LISBOA-R. t.· DE DEZEMBRO, 101 TELE. 325363. PORTO-R. SÁ DA BAND[IRA, 52, I,· TELE. 215 88'

SEGURO NA MUTUALIDADE FICA BEM SEGURO
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- prova que durante uma semana

vai prender a atenção dos despor­
tistas em geral e em especial dos
entusiastas pelas provas náuticas.

Aprazado o encontro para a espla­
nada do Ginásio Clube Naval, ali
contactámos com os velejadores
num dia soalheiro e no ambiente
mais condigno para uma entrevis­
ta desta natureza, - junto à doca,

.-{:om as águas calmas ·e azulinas
aos nossos pés. Conversámos com

Margarida Baptista, uma jovem
estudante de 15 anos, companheira
de equipa do veterano Jorge Leiria,
que nos declarou:

- Comecei a. praticar a vela a sério

há cerca de um ano, pois antes jamais
havia velejado com carácter ccmpetítívo.
Entendo que é um desporto saudável
e que havia interesse em, que um maior

número de raparigas se entregasse à

sua prãttca. Quanto à nossa presença
em Angola, dir-Ihe-eí que estou radian­

te, como é de calcular, e que iremos
tentar fazer o melhor passivei por
obtermos uma boa, classificação.

Na realidade será uma nota simpâti­

ca, que por certo não passará desper­
cebido ao público de grande metrópole
por-tuguesa em Africa, o facto' de o

Algarve apresentar uma ,tripulação mis­

ta, a única, ao que cremos, neste cam­

peonato.
Não são «caloiros» nestas andanças

de nacionais, as snipistas de Faro. Jâ

em 1960, tomaram parte no Campeonato
Nacional, disputado em Lisboa, alcan­
çando o 12.0 lugar. Fernando Prazeres

e Jorge Leiria. Foi a este último que

perguntâmos:
- Concorda coni a reàlização desta

prova em Luanda?

A resposta surgiu pronta:
- Plenamente. Por direito e por vâ­

rios factos a promoção desta prova na

capital angolana estâ bastante, certa.

Desportivamente, não podemos esquecer

o nivel alcançado pela vela naquela
provincia, possibilitando-se àinda um

contacto mais directo entre a Metrópo­
le e o Ultramar, com a evidente apro­

ximação da familia da vela. Oferece

ainda o interesse aos metropolitanos
de conhecerem essa parcela de Portu­

gal africano. Falando ainda sobre o

valor da vela em Angola, conheço bem

a valia da mesma pois jâ competi com

os velejadores Sena Rodrigues e Vas­

concelos, uma equipa de grande mérito.

Considero até o primeiro um dos sni­

pistas com maior experiência e valor

entre nós.
- Como se tornou passivei esta vos­

sa deslocação?
-Apesar das facilidades concedidas

no que respeita a transporte entre Lls­

boa-Luanda-Lisboa e alojamento na­

quela cidade, existem outras despesas
de grande monta, como é de calcular,
e de ordem vâria. Conseguimos no en­

tanto, uma comparticipação da Câmara
Municipal de Faro, que não resolven­

do totalmente o assunto, constituia jâ
uma ajuda. Quanto ao resto, Il apesar
do seu montante, tivemos a preciosa
colaboração de um grupO de directores

e sócios do clube, bem como a compar­

ticipação dos velejadores que Sil deslo­
cam a Luanda.

Ouvimos depois, Fernando Prazeres,
o «campeonissimo», que tantos titulas
e torneios tem vencido e que forman­

do hâ algum tempo equipa com Júlio

Correia, tem chamado a si, a primazia
nas competições locais, entre elas no

Torneio Jornal do Algarve, hâ alguns
meses disputado na ria de Faro.

- Quais as razões que o levaram e

aos· seus companheiros a interessar-se

tão seriamente por este XXIX Campeo­
nato Nacional de Snipes?

No seu jeito peculiar Fernando Pra­

zeres responde:
- Razões vârias ditaram o Interesse

manifestado por, em Luanda, respon­
dermos: - presente! Entre elas apon­
to o desejo de competirmos desporti­
vamente, de marcarmos a nossa pre­
sença na mais Importante prova portu­
guesa da classe e de fazermos reviver
o nome do nosso querido clube - do
Glnâsio Naval, da cidade de Faro e do

Algarve, nas grandes provas véJlcas.

Acrescento ainda que se nos deparou

JORNAL DO ALGARVE

4UTVMÁTICAS
()�VfNtlA "ALFA-1AVAL"

uma oportunidade de conhecermos An­

gola, terra por-tuguesa, e de estabele­

cermos contacto com os companheiros
daquela província.,

Indagâmos por fim:

- E quanto à classífícacão final?
- Iremos tentar o melhor passivei,

lutando para alcançarmos uma boa elas­

sifícação, prestigiando assim a vela al­

garvia. Sabemos que vamos enfrentar

inúmeras dificuldades, mesmo no aspec­
to de material, pois apenas possuimos
material nacional, ao inverso de mui­

tos concorrentes que, além de maior

experiência e presença em torneios con­

géneros, desfrutam de material do me-:

lhor que se fabrica no estrangeiro, mas

tudo faremos por alcançar uma posição
condigna. Aproveito ainda o ensejo,
para em meu nome e dos meus compa­

nheiros, agradecer o auxilio da Câ­
mara de Faro e dos directores e sócios

do Ginâsio Clube Naval, 'que nos aju­
daram. Um agradecimento ainda, ao

vosso jornal, que tem sido de uma de­

dicação e carinho inexcediveis pelo nos­

so clube e pela vela algarvia, como não

é vulgar encontrar, quer através do seu

serviço noticioso, quer ainda pela pro­
moção de torneios.

Foi a vez de àgradecermos a gentileza
de. Fernando Prazeres, prometendo que
a vela e velejadores da nossa Provincia
podem continuar a contar com a mo­

déstia da nossa colaboração. A despedi­
da, formulâmos aos presentes e tam­

bém a Júlio Correia, que na manhã

desse mesmo dia jâ havia seguido para

Luanda no primeiro contingente de ve­

lejadores, os desejos de uma boa via­

gem e que a sua presença seja coroa­

da do maior êxito para satisfação dos

velejadores e do público algarvio.
O programa do Campeonato estâ as­

sim estabelecido: Hoje e amanhã: me­

dição de velas no Clube Naval de Luan­

da; dia 28 - 1.' regata; dia 29 - 2."

regata; 'dia 30 - 3." regata; d ia 31 -

passeio; dia 1 de Novembro - 4." e

• 1 Portáteis e fixas, para
pequenas ou grandes
vacarias

'

• As móis modernas e
eficientes

• Funcionamento garan"
tido

• Leite higiénico
• Economia de mão de

obra

Para esclarecimentos
consalte os Represen­
tantes eDi Porta,.al

HARKER,
SUMNER & c,« LDA.

PORTO

�&. Raa de Ceats. 4&

LISBOA

'1.4. L" do Corpo Santo. '1.&

- um romance da escri­
tora algarvia, residente
em Paris, Nita Clímaco

Nita Clímaco, escritora algarvia
e jornalista distinta, que há alguns
anos se radicou em Paris, donde
vem todos os anos passar as suas

férias entre nós, acaba de entregar
a uma conhecida casa editora de
Lisboa o seu romance «Falsos
Preconceitos» .

O livro, que é aguardado com

grande entusiasmo por todos aque­
les que se habituaram a admirar
Nita Clímaco, deve entrar no mer­

cado no próximo mês de Dezembro.
Oxalá

-

esta prenda natalícia da
nossa comprovinciana Nita Clíma­
co seja mais um passo em frente
a confirmar. os seus excepcionais
méritos intelectuais.

Contabilista
Precisa-se para ¡ir�

ma no Algarve.lndi­
car idade" curriculuDl
vitae e ordenado pre�
tendido. Guarda-se
sigilo caso esteja eDI­

pregado.
R.esposta a eete jor­

nal ao n.O 364::J.

A vantagem das coope- r--------------�----.
rautas de trutos secos I FIOS PARA TRICOTAR I

A propósito do problema da crtacão

I
À máquina e à mão •das cooperativas agricolas e para de- .

monstrar a necessidade para a Lavou- •ra da. fundação destas instituições, es- • O DlO IIiIIII

}
A malha d_!l moda - Não encolhe - Não

creve-nos o nosso leitor de Lisboa, st. ., 1 1 feUra - Nao' se passa a ferro - Seca
•José Gonçalves Cravinho: I <_JRI\NDE NOVIDI\DE instantâneamente - Grande duração

������� .passado com o meu sogro, A. Gonçalves • ulShetlands - Tweed - Esco_ cesa - Austra'I.". _ Merinada Orue, de BoUqueime: Baseado na
rotina antiga tem ainda por vender a

•
- Algodões - Ráflas - Perlapons •colheita de alfarroba de 1961 por nao

lhe terem oferecido o preço que acho Cores modernas garantidas - Todas as tor,ções •iusto, isto é, ft8$00 ou 30$00, a arroba, Ipreço esse por que já as vendeu nalguns E" t S t" f Ianos anteriores. Sucede, por isso, que I
nviam..se amos ras ... a IS azem-se encomendas pelo correio

as 300 e tal arrobas que colheu nesse
ano deve perd�-las porque apodrecem,

I
O. melhore. fios aos melLares pre�o,. Se deseja qllalidade, prefira •aproximadamente um terço, em virtu-

de da casa onde as tem armazenadas

�O�A
..

�P��:��l!::£jf:!i!/r:;sc�rr¡��!� II .I rJi � 'COM'ANHIA f
por dia do que corresponâe " uma ar- •roba ¡fe alfarroba que era como se re-

• (Fabricantes na Covilhã)f¡ulava outrora, VIU deixando-as apo- •ârecer o que representa maior prejuízo
não s6 para ele como para a-economía I E M L I S B 0, A •nacional. .

S,e o 8Í8tema de cooperativoo estivesse I:o�a;;::t:::n��d�;:�f'oa�oo��t�e:ta� Rua de Santa Justa, 60-2.0 � Telefone: 31412· •
o pequeno proprietário ve-se cada .. .

/

..
vez mais atrapalhado com 08 casos dos �"-------------------.-I
8alários a pagar a08 trabalhadores em

relaçt%o ao preço âo« truto« que tem
para vender.

Este ano, por exemplo, nao conta
com o princip"l que é a a�ndoa; e o

figo que outrora chegou a vender a

35$00; a arroba agora 1140 lhe diJo mais
de ft5$00 ou entao ft7150 colooaââ no ar-
mazem da entidade compraâorâ, isto

,é, no Alg{Js. .

,

A sementeira nos terrenos ch:àmados.
de sequeiro, = maioria âos anos, não
compensa o trabalho. e o dinheiró gastos
em adubos e sementes. Por isso o la­
vrador deixa de semear uma boa parte
âeesee terrenos, prejudicando assim a8
âroores âoe mesmos.

CHASSIE·S
para roulottes de todas as to­

nelagens vende em grande
quantidade e preço acessível

LUCÍLIO MATOS TOUPA
I/ua de> "lvlte, JJ

LISBOA

Nova linha de navega­
ção entre o Algarve

França, Bélgica e Holanda

Com a vinda no sábado passado
a Vila Real de Santo António do
navio holandês «Pegasus», iniciou­
"se um serviço quinzenal de nave­

gação entre os portos do Algarve
e os portos de Bordéus, Antuérpia
e Roterdão, o qual vai facilitar
muito os nossos exportadores de­
vido à sua regularidade e também
às boas acomodações e veloeídade
dos navios.

A linha é da Portugal Lijn, re­

presentado no Algarve pela firma
Pedro & José - Agentes de Nave­
gação, Lda., Portimão.

Os navios fazem transportes, pa­
ra todo o M_!lndo, em regíme de
transbordo no porto de Roterdão.

O próximo navio, o «Isola»; esca­

lará o Algarve no dia 3 de No­
vembro.

cia que tal termo vem tomando cada
vez está mais «afectado».

'

Ora isto é o que à primeira vista se
obtém do termo «âesatectação» neste
caso. Porém, à segunda vista,'á coisa
é complexa, impenetrável, mesmo mis­
teriosa, já que se reveste duma mecani­
zaçt%o oculta, exorcista, s6 permeável
a mágwos.

De tempo em tempo, o sr. dr. Jorge
Correta, na quahdade de presuiente do
Município, faz as oomoetentes sonda­
gens e pressões junto âos organismos
competentes para que o processo de
âesaieotação tenha .entom, o seu desen­
lace feliz, mq.s não há forma. Bem se
anuncta que está quase, está por pouco,
porém esse «pouco" afigura-se ta'Zvez
relatvuo à fundação do Mundo e, pelos
vietos, a.nda terti-de morrer muita gen­
te antes disso. Imaçone-ee pois como
tal processo deve ser exaustivo e como
devem estar cansados de trabalhar ne­
le (NI competénoia« que o soçobram.

Na nossa crassa ignoranCia pergunta­
mos às vezes se não haveria um proces­
so menos trabalhoso, porém mais útil,
para se conseguir tal fim. P.: que en­

quanto oe nossos vizinhos espanh6is
erguem num ano dúzias e dúzias de
hótéis e fazem praias de repente: em
qualquer língua mísera de areia preta,
ou de agressivo cascalho, que lhes ren­
dem acto contínuo os milhões e milhões
de d61ares turísticos com que se eetão
levantando a toda a pressa a economia,
a indústria, a urbanizaçao, o nivel e
bem estar do povo espanhol, nôs, que
temos as mais belas praias, areias e
sol da Europa, levamos o tempo nao a
construir, nao a alcançar forma de co­
lher os milhões turísticos estrangeiros,
moo a levantar entraves burocráticos,
encalhes, questiúnculas, chinesices pi­
cuínhas, e a dar voltas e reviravoltas
e processos de âesafectaçãa e queianâos.
Bem se poâe perder uma torrente de
ouro que isso nao intereesa, o que é
prectso é que cada chefe de reporticão
salve o seu prestígio demonstrando
por A mais B, através dos pobres pro­
cessos que lhe caem nas mãos, como,
este, que ele é que é competente, que
ele é que sabe da poda, que é sua a

razão, que os colegas sao uns inúteis
e pobres burros que não pescam nada
daquilo.

Assim. a puxar cada um pelo seu

saber, é que se salva a dignidade da
ecl�tica nacional. Que interessa o restor

Bem pode continuar a perder-se uma

fortuna em clJda minuto que decorre
que isso nao tem importancia. Somos
por atavismo e superior formação espi­
ritual sobranceiros a interesses mate­
riais. O que interessa é que nao restem
nenhumas dúvidas de que temos os me­

lhores chefes de repartiçtio do Mundo.
Eles sabem disto.

Mas, nao sendo assim, como o poderia
ser de outra formar Haverá realmente
'alguém interessado em que nao se de­
safecte a ilha de' Tavira' Em .que nao
se concretize em profundidade uma
das mais belas praias do Algarve' (Não
somos n6s quem o diz, é quem nos vi­
sita).

Sabe-se lá! Há gente para tudo e in-
teresses . " também.

Se ainda nao é nenhuma destas hi­
p6teses, se nao é nada disto, se mal
avlJ1l;tamos, explique-se-nos então por­
que nao"há meio 'de se desafectar (al­
guns dizem «desinfectar» e tém raztio)
a ilha de Tavira,_ se tal constitui rique­
za para o turismo do Algarve, para a
economia da NaÇao'

,Se fazem favor ...

SEBASTIÃO LEIRIA

· .

o

..

DESAFECTAÇÃO
E IS a palavra que teni a mágica do

futuro da praia de Tavira, da sua

ponte da sua urbanizaçao, do seu en­

graiUiecimento, âos seus hotéis, da sua'
proiecção internacional.

Tudo depende desta esquisita palavra
de cinco sUabas sibilinas que se mostra,
para o alçar de esperanças de Tavira,
como uma pesada pedra sobre a pata
de um pássaro que bate as asas, quer
voar e não pode.

E que vem a ser isso' - perguntartio
as peS80Q.3 ingénuas ou distraídas que
nada se importam com os desaguisados
que costumamos escrever por aqui fora.

Que vem a ser? Essa agora! Isso
queríamos n6s também saber.

Para' já, o que em nossas cogitações
conseguimos apurar é que o pedaço
de ilha onde há-de enformar-se e urba­
nizar-se a praia de Tavira - cujo: pro­
jecto está já aprovado, ao que pare­
ce - terá, antes de mais nada, de pas­
sar Il jUT<sâiçtio da Camara Municipal.
Até agora tal pedaço de areia nacional
está sob o domínio de nao se 8abe bem
quantas entidades, também nacionais
(ressalvamos a .hip6tese de haver algu­
ma internacional; às vezes o diabo tece­
-as) que, pelos vistos, tem muita ne­

cessidade de areia, dado que já lá uão
anos que se lhes pede a entrega daque­
le pedaço e não abrem mao dele nem Il
mao de Déue Padre.

A esse [enõmeno da transiçlIo do do­
mimo da areia, hoje daquelas entida­
deo! (nacionais, internacionais ou side­
rais) para a Camara de Tavira, é que
se dii o nome de de-sa-fe-cta-ção. Acres­
cente-se que pelos ares de importan-

Lutaremos por uma boa classifica- «Falsos Preconceitos»
ção e por prestigiarmos a vela al­
garvia-declararam ao nosso ¡ornai
os vele¡adores do Ginásio Clube
Haval ao partirem para Luanda

Fim trágico de dois jovens
No lugar do Rio Seco, arredores de

Faro, foram encontrados mortos Ma­
nuel Joaquim da Conceição, de 18 anos,
solteiro, de Almodôvar e residente nu­

ma mercearia daquele lugar; e Isaura
de Sousa Martins, de 20 anos, casada,
de Caliços (Conceição de Faro) e resi­
dente no sitio da Galvana (Rio Seco),
que era mãe de duas crianças, uma de
2 e outra de 4 anos.

5." regatas; dia 2 - 6.- regata; dia 3

distribuição. de prémios.

JOÃO LEAL

TIIETORN

UDI talhão de terre­
no CODI área de 600
DI::J na Avenida Bei­
ra-Mar entre o hotel
e o casino desta praia.

Tratar eODi ]. Fi­
gueira Santos - Ar­
Dlação de Pêra.

A GÁS LfQUloO
DESDE 1.850$00

Junkers
·Garante:

• Óptimo funcionamento à pres­
são normal ou com pequenos

. depósitos a 1 metro.

• Economia resultante dos seus

queimadores especiais.
• Impossibilidade de explosão

devido aos seus dispositivos
de segurança.

EXUA D SELO DE GARANTIA DOS

S I L V A � D A.

BOTAS
D E

PARA

ORIGEM

TODOS OS

IBIORRACHA
SUECA

TRABALHOS

\

DISTRIBUIDORES EXOLUSIVOS

ESTA FAMOSA MARCA'
ALEMÃ QUER DIZER:

ÃGUA QUENTE
PARA TODA A GENTE,
RÃPIDA E BARATA

(BUTANO OU PROPANO)

REPRESENTANTES EXCL.USIVOS

SILVEIRA &
RUA DA CONCIltIÇAo. t7·Z •• -LISBOA- TELEF. 2274715

A VENDA·

Nos Agentes das Companhias
Distribuidoras de Gás

Ixe£utàm-se il pre�()s m()derad()s. Mata­

m()ur()s, �ua Dr. fmilidn() da C()Jta-fA�().

Grande variedade de modelos para uso em

GARAGENS -ESTAÇÓES DE SERViÇO
OFICINAS METALÚRGICAS'
PESCA - AGRICULTURA - MINAS

ARCO· PORTUGUESA,
Rua Rodrigues Sampaio, 13'

LISBOA

LIMITADA

R.apaz . ¡alando
¡rancês e inglês para

aprendiz de recepção.
Escrever dando in­

¡orDlsções a este jo�-
naI ao n.

o 36"41.
.

PREClSA�'SE

A últiDlB. reunMao do
,Rotary Clube de Faro

Na Estalagem Caique, em Olhão, de­
correu mais uma reunião semanal do
Rotary Clube de Faro, presidida pelo
sr. dr. Manuel Mendes Gonçalves e se­
cretariada pelo sr. Jorge Mendes Ro­
drigues.

Assistiram à reunião, como visitan­
tes, o sr. eng. Sobral de Cámpos, past­
-presidente do Rotary Clube de Ama­
rante e sua esposa.

Depois da cerimónia da saudação à
bandeira nacional, do que se encarre­

gou o Sr. Manuel Teixeira, o sr. dr.
Eduardo Mansinho, no protocolo, saudou
os visitantes. O secretârio leu, depois,
o expediente, após o que foi feita a.

auto-apresentação rotâria. em honra
dos visitantes.

No periOdo de actualidades e comu­
nicações foi lido, pelo secretârlo, um
interessante artigo acerca da ponte da
Arrâbida.

O sr. eng. Sobral de Campos usou,
depois, da palavra, para agradecer a

maneira afâvel como ele e sua esposa
haviam sido recebidos. Manifestou o

carinho do seu clube pelos rotârios al­
garvios e teceu o elogio do Algarve,
«uma praia cheia de. calor, acolhedora
e de gente sã, que possui as melhores
virtudes da. nossa raça».

Ao encerrar a reunião o presidente
agradeceu a presença do sr. eng. Sobral
de Campos e de sua esposa e as pala­
vras que proferiu de elogio ao Algar­
ve. Ofereceu-lhe a flâmula do clube e

pediu-lhe que levasse junto do Clube
de Amarante a mensagem de amizade
do Algarve e dos rotârios algarvios.
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DA VINHA

NACIONAIS E

PARA TRABALHAR À

TODOS OS TIPOS

Janela do MundoGARANTA O FUTURO

PLANTANDO

BACELOS
DA

SUA lEBA
(OonclV&io da 1.' Jlágttza)

4s mulheres em espeaial, mas também
aos homens 6 até a Deus. Nao é mais
do que uma maneira de encarar a vida
e a morte e .nunca me dei mal com

isso. ignoro o que um dia poderá acon­

tecer à minha alma, mas isso é lá
com ela.

Pelo que veja, a minha agressora
- e essa é a raeão de estarmos em

cmnp'os opostos - divide as pessoas em

. duas classes distintas: os her6is e 08

patifes. Eu considero-as apenas como

seres humanos. E' por isso, prezada
colega, quando, no meu artigo, elogiei
Ohristine Keller e Valentina Terechkova

BRANDE

RICHTER- MAS lElA

10M.

BEBA- (PORTUGAL)' S. A. R. L.

• KOPKE• 15 YARllDAOES DEVIDAMEnTE SELE[[IOHADAS COBRIHDO AS Ex,nfH[IAS Df SOLOS, [LIMAS f [ASTAS CULTIVADAS HO PIis
-1638 -RESERVE Á SUÁ EI'4COMEI'4DA NO LARGO DO CORPO SAIUO, 6·2.° - LISBOA - Tel. 324111

PUREZA VARIETAL. CONrROLE SANITÁRIO. ASSISTÊNCIA TÉCNICA
.............. 41 41 _- - o que muito a indignou - estava

a falar a sério. E espantoso nao é ver­

dade! E nilo havia qualquer ¡alta de

respeito pelas mulheres. Ao contrá­
rio: à minha maneira, era um sinal
de admiraçao sincera.

Respeito .toâos aqueles que, com al­
guma grandezfJ, conseguem _ desempe­
'Ilhar " sua missao, qualquer que ela
seja. E, ainda que muito lhe custe,
tanto Christine como Vaientina o con­

seguiram. Senão, imagine Valentina
deitada com o Proiumo e Ohristine. a

pilotar o satélite soviético. Já v� que
não bate certo! Cada qual -é para o

que nasce. Ou a minha amiga nao
aer.edita que possa haver grandeza até
na prostituiçao'

,

Numa 'coisa estou de acordo 'comJigo,
Maria Carlota: quandq voc� diz que
«é neces8ário ser mulher para com­

pree1!der as mulheres». Talvez tenha
rasão. Moo, felizmente, nao é prectso
compree'lÍdil-las para as amar, garan­
to-lhe. Tenho tres mulheres lá em cas.a

-'Uma maiorzinha e duas mais peque­
ninas - a quem muito quero .e que
nem sempre compreendo. Isso, porém,
nunca impediu- de vivermos sob o mes­

mo tecto e sermos felizes.
Parece que me expliquei claramente.

Antes de terminar, quero,' no entanto,
acrescentar umas palavras àquela mi�
'Ilha C1'6nica que lhe causou tao grande
esct1ndalo. Rectifico: «as mulheres nao
s6 dão que falar,», mas, por vezes, tam­
bém falam demais e algumll8, até 68-

�.I�••� �OO�.'"
e com muito brUho.'

.

��
MATEUS BOAVENTURA

Faustino, Gonçalves, Lopes
& Marreiros, Limitada

Certifico que, por escritura de lanço, que será fechado em 31 de
2 de Agosto de 1963, lavrada de Dezembro.
fl. 8 v» a fl. 10 v» do livro de
notas para escrtturas diversas n.s

52-B do cartório notarial de Lagos,
a cargo da notáría licenciada ern
Direito Palmira Amaral Seabra,
foi constituída entre José Faustino
de Jesus, João Gonçalves, Francis­
co Lopes da Silva e José da Silva
Marreiros uma sociedade comer­

cial por quotas de responsabilida­
de. limitada, sob as cláusulas dos
artigos seguintes:

12.0

Os lucros líquidos apurados, de­

pois de deduzidos 5 por cento para
o fundo de reserva legal, serão
dístríbuídos pelos sócios na pro­
porção das suas quotas, e na mes­

ma proporção os prejuízos.
13.0

1.0

A socíedade adopta. a firma Fa1:1s­

tino, Gonçalves, Lopes _-& :Matrei­

ros, Lda., e tem a sua sede em
. Lagos, Rossio de S" João, 8.

A sociedade fica em todos os

casos submetida à legislação em

vigor e sujeita a dar cumprimento
a todas as requisições e ordens, por
motivo de':política interna e 'exter­

na, emanadas das autoridades com-·

petentes, e em 'caso de guerra as

suas embarcações ficam à ordem
do Governo Português.

11: certidão que fiz extrair e vai
conforme ao original.

Lagos, 14 de Agosto de 1963.

2.0•
O seu objecto é o exercício da

indústria e comércio de pesca por
meio-de barcos a vapor, motor ou

de outra natureza. e o tráfego de

pequena cabotagem ou navegação
costeira, podendo ainda exercer

qualquer outro comércio Q1:1 indús­
tria que os sócios acordem e não

dependa de autorização especial.

A ajudante do Cartório Notarial,
Luísa Simões Costa

Depois de uma boa
reJeição, saboreie uma

excelente �guarden­
te velha.

3.0

O seu inicio conta-se a partir
de hoje e a sua duração é por tem-

po' indeterminado.
.'

4.0

O capital social é de 400.000$00
e corresponde à soma de quotas
iguais dos sócios e é representado
pelos barcos traineira Idalina do
Carmo e pela enviada Um de Maio,
de que são co-propríetârtos, os

. quais trazem para a sociedade e

nela põem em comum.

Experimente! .

5.0

A representação e administração
da sociedade fica a cargo de todos
os sócios, que desde já ficam no­

meados gerentes, sem caução nem

remuneração, bastando a assina­
tura de dois deles, sendo um o só­
cio José da Silva Marreiros, para
obrigar vàlidamente a sociedade.

6.0

Aos gerentes é expressamente
proibido usar da firma social ern
actos e contratos que não digam
respeito aos negócios sociais, tais
como avales, abonações, fianças,
letras de favor e outros seme­

lhantes.
7.0

A cessão de quotas é Iívre entre

os sócios, mas em relação a estra­
nhos tem a sociedade o direito de

opção em primeiro lugar, e em se­
gundo lugar os sócios.

8.0

As assembleias gerais serão con­

vocadas por meio de cartas regis­
.tadas, dirigidas aos sócios com a

antecedência mínima de oito dias,
focando sempre o assunto a tratar.

9.0
A sociedade não se dissolve por

morte ou interdição de qualquer
dos sócios, pois continuará entre
os sobrevívos ou capazes e os her­
deiros ou representantes do faleci­
do ou interdito.

10.0

Qualquer dos sócios poderá fazer
à sociedade os suprimentos de que
ela carecer, os quais serão feitos
nos termos e condições que vierem
a ser acordados em assembleia
geral.

esfa aguardente é pro­
duzida nas proprieda­
des do VALVfRDI;
- (Serra de Mon.
chique).

DIVERSAS
Aba.tecimeDto de água ã. Caldai de

MODchlque - O sr. ministro das Obras
Públicas, concedeu através do Fundo
de Desemprego, à Direcção-Geral dos
Edifícios e Monumentos Nacionais a

companticípação de 232,472$00. para
abastecímento de água às Caldas de
Monchique. -'

T�abalho. em "strodol-Através do II
Plano de Fomento o sr. ministro das
Obras Públicas. concedeu as comparti­
cípações de 130.100$ e 33.500$, respecti­
vamente às Câmaras de Silves e Lagos,
para trabalhos do caminho municipal
de Casa Queimada a Amorosa, por Vale
de Fuseiros e execução dos trabalhos
da estrada municipal n.« 125 (Quatro
Estradas) a �Burgau.

Barra da ria de Olhão - Foram supri­
midos definitivamente os farolins da
Ponta do Cabedelo, Moinho da Barreta
e fábrica Safol.

Estrada 11 rmoção de Pêra· Parchol -

Foi adjudicada a empreitada de cons­

trução do lanço de estrada de Armação
de Pêra a Parchal (estradá nacional
125) entre a praia de Carvoeiro e Se­
nhora da Rocha (4." fase), no concelho
de Lagoa, por 156.890$00.

11.0

Anualmente será dado um ba-

Foram vendidas as moedas
de o u r o de Moncarapacho

Na Câmara Municipal de Olhão foram
vendidas em hasta pública as moedas
de ouro encontradas por dois pedreiros
na demolição de uma casa em Monca­
rapacho, facto que noticiámos. ·0 pri­
meiro lote (13 moedas), rendeu 22.000$;
o segundo (20), 32.100$; o terceiro (13),
21.050$; o quarto (10), 16.000$; o quinto
(8). 13.000$; o sexto (6), 9.700$; e o

sétimo (18). 29.450$. As bases de licita­
ção eram. respectivamente de 19.500$.
30.000$. 19.500$, 15.000$, ll!.oOO$, 9.000$
e 27.000$.

Os arrematantes tiveram de pagar
15 por cento de imposto sobre o valor
dos lotes (143.900$00).

O produto destina-Se a melhoramen­
tos em Moncarapacho. TINTAS «EXCELSIOR»

Prcparaçõe s microscópicas
Para escolas, colégios'. particulares

Grande variedade: animals; vegetais e minerais

Pedidos a: SONIPOL - Soe. Nac. de Importações, Lda.
Avenida 5 de Outubro, 15·1....Telef. 51043 .. LISBOA 1

Chegou a Olhão uma

nova-unidade de pesca

Poderão estar tranquilos
os olivicultores algarvios?

Tendo a Junta Nacional do Azeite
abordado o problema das caracteristi­
cas de alguns tipos de azeite em certas
regiões do Pais. levantou esta preocupa­
ção certa apreensão .entre produtores.
Para evitar que estas caracteristicas
técnicas possam ser aproveitadas com
fins menos legitimos, especulação com
a baixa dos preços, deve esclarecer-se
os produtores de que dai não' adv:irão
dificuldades para a comercíalízação, ou

perturbações quanto à- regularidade da
sua colocação.

Por outro lado. os estudos estão ter-:
minados, e baseados neles serão pubtí-.
cados em breve, métodos de análise que
cornpletarão os critérios até agora
adoptados

ENVIAM-SE AMOSTRAS

Chegou a Olhão mais uma unidade
da pesca de arrasto, o "Vila do Bispo»,
destinada à Cooperativa de Pesca de

Crustáceos (Pescrul).
O barco foi visitado pelas autoridades

locals que eram aguardadas pelo sr.

comandante Silva Puppe. presidente da
assembleia geral daquela Cooperativa.

Após haverem percorrido as magni­
ficas instalações da nova unidade. foram

obsequiadas. com um beberete, em que
usaram da palavra os srs. capitão-de­
-fragata Vitor Uva, capitão dos portos
de Faro e Olhão e presidente da Casa

dos Pescadores da mesma vila ·e dr.

Matos Parreira, chefe da Secção Adua­

neira de Olhão e presidente da comissão

concelhia da U. N., que se referiram
ao valor económico e social da entida­
de armadora e sua importância para
a . vida local.

Agradeceu a presença dos convida­

dos, o sr. comandante Silva Puppe.

rro s TRICOT

ORLONS
PERLAPONS - RAFIAS - ALGODOES - FIOS DE

LÃ - MOHAIR COM PELO - FIOS ESPECIAIS

PREÇOS DE FÁBRICA
À VENDA NA

,

,Sf�f[llltl�II�lt 1�lt IllNIII�It[llf�S -Nlt\Vlt, Ill�A\.
RUA DO OURO, 292-1.0-ESQ. (JUNTO AO ROSSIO)

TELEFONE 362470 L I S B O Â - 2

Máquina com 'motores,
.

"entoinha e elevador, mar­

ca ..Topiot., para secagem
de figos, etc., e um sem-fim
que pode servir para azei­
tona, etc. Tudo em bom es­
tado.

Tratar com J. B. MACEDO,
.elefol}e 48 - ARMAÇÃO
DE PERA.

ESTRANGEIROS

MÁQUINA E À MAO
TODAS AS CORES

Vila .Qal ti. Santo 4nttinlo AG le N, IE It.
d. 17 II 23 de Outubro JI) EMBARAÇOS

à construção 'no AlgarvePara a venda de LA�.
NIFtCtOS 'ao consu·
midor. Exigem-se re­
ferências.

Resposta il Caixa
Postal 148 - Covilhã.

ENTRADOS; holandês cPegasus�, de
399 . ton., de Villa Garcia, vazio; alemão·
«Porto», de 966 ton., de Antuérpia, com
folha de flandres; portugueses «São Ma­
cário», de 1039 ton., de Lisboa, com

adubos e «Nereida», de 317 ton., de
Melilla. vazio.

SAíDOS: «Mira Terra�, com minério,
para Lisboa; «Tormes», com toros de
eucalipto, para Santander; «Porto», com
conservas e cortiça, para Hamburgo;
«Pegasus», com blocos de foiaite, para
Roterdão, e conservas, para Bordéus
e Anvers.

(Conohuão da 1.' fJag.na)
- desta empresa do nosso tomenu» nao
s6 tur{stico como econ6mico.

Parece que nós ainda nilo
. apreende­

mos inteiramente que o ritmo da vida

mudou no Mundo. E em Portugal
mudou ainda mais espec'lficamente pelo
imperativo nacional de um pais em

guerra, em que a marcha tem de ser

diferente da marcha dos tempos de

paz.
E neste transe que parece surgir-nos

pela frente, mais feroz, o grande mons­

tro, o terrível monstro da Burocracia.
A empfJtocracia, que parece querer es­

tender-se, como uma vasta rede, sobre

todos os aspectos da vida nacional, é a

mais jlagrante e terrível eæpressão da

tecnocracifJ. Tem08 de defrontar os ris­

cos que esta epidemia da diluiçao bu­
rocrática esta criando.

formações, ficará concluido no fim
do ano que vem. Entretanto, tam­
bém segundo as nossas informa­
ções, parece que não são levanta­
dos obstáculos às construções de
carácter hoteleiro que se façam em

zonas que possuam o respectivo
plano de urbanização já aprovado.

Isto não impede que, tal como _o
«Diãrio de Noticias», peçamos que
o plano regional se abrevia de modo
a evitarem-se prejuízos que podem
revelar-se irreparáveis. Como dis­
semos ao desencadear a Operação
Algarve-Turismo, não podemos per­
der um minuto, porque, como diz o

rifão, tempo perdido não se re­

cupera.

I>rll(bô·�e, com co­
nheclmcntos de oscrt­
turacão e conteblllda­
de· Ixi�llm_�Q r"fll_
rêndôi.

TfÚfllV fVNTAI·
Nli."� N.fTV - Mll��lnll�
- T lllefvnC2 S.

Kelvin Hughes *

,CEBBS

A nova sonda KELVIN HUGHES "CERES"
combina as vantagens da detecção horizon­
tal anteclpada dos cardumes com uma mais
exacta localização vertical. Pode ter, como

acessódo, um indicador vertical, de rêde,
para controle rigoroso de arrasto.

CONSULTE os REPRESENTANTES C.• SANTOS - s. A. R. L.
LŒBOA-PORTO-COIMBRA-OLHÃO

* A marca que equipa es mais importantes unidades mercantes e de pesca nacionais

-----�--------------------------------------------------------------------------------------------------------------�---

�· •••••••• _ •••••••••••••••••••••• o••••••

CORFI •

f'

CORF/PLASTE
CAPACHOS E SEllAS PARA LAGARES
DE AZEITE CORFIPLAS'TE (Fibra
sintética), substituição vantajosa dos

capachos de cairo, ganhando tempo, di-'
nheiro e preferindo um produto português

E dizem-nos que estão a ser suspen­

sas ou coisa parecid{¡ todas ou quase
todas as licenças de construçao no Al­

garve, 4 espera de um planefJmento
urbanístico geral da prov{ncia - tam­
bém em estudo. a diabo, temos para

peras I Porque se a coisa entra no la­

birinto das comissões .e subcomissões,
âos relat6rios e d08 técnscos, s6 nos

resta rezar pela alma da urbanizaçtlo
regional algarvia!

Efectivamente .está a decorrer o

estudo do planeamento geral do Al­

garve que, segundo as nossas in-

MANUEL DE OLl.YEIRA VIOLAS - ESPINHO
TELEFONES: 920194 - 920195 - 920825

TELEGRAMAS: �qRFI E COIFIPLÂSTIC-ISPINHO

*****

Consulte os noslos Servl,os Comerciais e Técnicol

QUE LHE PRESTARAO TODA A ASSIST11:NCIA

•••••••••••••••••••••••••• 0••••••••••••



se.ro-ea .JORNAL DO ALGARVE 1

I
DAVID BROWN

, .

ULTIMOS

RtNDIMtNTO
�CONOMIA
ROBUST�Z
AD�RÊNCIA
DURAÇÃO

MODELOS

.JOÃO

o Grémio da Lavoura nao poderá servir
melL.or 08 seus, associados ':

Eillllmular SilO, amesqulDhar Dão
As presentes notas vêm a propósito do
que podemos classificar de inconsciên­
cia por parte de pessoas que de certo
modo influem nas causas do povo e

vão ao ponto de até numa estação telé­
grafo postal se permitirem amesquí­

·nhar-nos olhando para o jornal e lendo
o que só está escrito nos seus pensa­
mentos mal formados para provocar riso
nos circunstantes que, regra geral mais
sensatos, gracejam ao princípio" mas

logo se convencem felizmente do erro

das graças que surgem pela maldade
que domina. Porque sentimos a neces­
sidade de estimular os poucos que ainda
lutam no sentido de' melhores dias para
a humanidade, não hesitaremos em

chamar a atenção dos que sentem pra­
zer em amesquinhar

-

para que tenham
sempre presente que com roupa suja
ninguém se limpa e que especialmente
os que presidem aos destinos do povo
devem abster-se de termos impróprios
que possam ferir a sensibilidade de
quem quer que seja.

Espectáculos que urge elimiDar - .sabe­
mos da pobreza franciscana do nosso

meio, mas também sabemos que deter­
minada cêguinha que, guiada por um.

cão, percorre as ruas da cidade quoti­
dianamente, pára, regra geral, na Pra­
ça da República para comer a lata de
rancho que obtém no quartel militar. O
espectáculo é presenciado por muitas
pessoas, inclusive por turistas estran­

geiros, que a fixam com curiosidade,
e possIvelmente o fotografarão. Urge
eliminar o espectáculo nada prestígtan­
te para Lagos e estamos convencidos
que todos os esforços se conjugarão
para o efeito.

Festas em hODra de S. GODçalo­
As festividades em honra de S. Gon­
çalo de Lagos; 'iniciadas em 18, com

brilho pouco vulgar têm decorrido em
ambiente de fé e respeito, devendo ser

encerradas amanhã com a solenidade de
costume. A comissão organizadora, está
satisfeita pela forma, como O povo tem

correspondido à chamada, com óbulos,
para o fim em vista, e espera dar por
bem empregado o tempo tomado com as

diligências necessárias para chegar a

bom termo.

Ciclismo - Contràriamente às nossas

previsões não haverá amanhã as corri­
das de ciclistas que poderiam ser valo­
rizadas com a presença de muitas das
pessoas que acorrerão a Lagos para
tomarem parte nas festividades em hon­
ra de S. Gonçalo. Não está assente por
ora, o dia cm que se realizarão mas

oxalá seja breve e marque pelo bom
tempo.

O oão de 2.- satl.laz, mas ...
- O pão

de 2." satisfaz mas, quando a qualidade
satisfaz, algo deixa de satisfazer. Por
exemplo, no sábado passado faltou, se­

não em todas em quase todas as pa­
darlaa: uma 'houve que o apresentou
mas decerto a farinha não se prestou
à liga necessária' para se obter pão
que agrade à vista e ao paladar, o que
acrescido à circunstância da tolerância
que permite os industriais venderem
pão sem ser pesado, tendo o consumidor
que receber 900 gramas por um quilo
e no caso de falhas como no sábado
ainda por favor, se torna ímpossível
pelo menos para os de minguados re­

cursos que estão infelizmente, em maio­
ria. O pão de primeira, não faltou mas

este com a infeliz tolerância deve atin­
gir preço parecido com 7$00 por quilo,
coisa impraticável para quem vive dos

magros salários entre 25$00 e 30$00 �iá­
rios, que não erraremos se consíde­
rarmos para mais de 1/3 dos nossos

chefes de familia.
Afigura-se-nos absolutamente neces­

sária a adopção de medidas tendentes
a proteger senão todos os consumido­
res pelo menos os mais carecidos.

O problema não é, estamos convenci­
dos, de fácil solução, mas se, dada a

distinção de classes que infelizmente
ainda se mantém, os mais abastados
desejam aquilo a que se chama «pão
fino» que o paguem bem, para que seja
possivel favorecer os mais -carecídos que
desejam o pão «grosseiro» por mais
adaptável aos seus estOmagos e aos

seus bolsos.
A afluêDcla de turistas coatlDua, feliz·

meD'. - A avaliar pelas presenças de
turistas na maioria ingleses, que têm
visitado' o nosso Museu Regional, Lagos
está de parabéns, pois não mentiremos
se em relação a Outubro do ano fmdo
os considerarmos duplícados.

Verifica-se assim a necessidade de
maior conservação de quanto temos dig­
no de ser visto, inclusive as nossas

praias as quais se abandona por hábito
logo que passa o mês de Setembro.
Lagos é uma estância de repouso onde

a Natureza caprichou, proporcionando
quadros que são o enlevo de quantos
alcançam mais do que as riquezas mun­
danas e sentem portanto necessidade
de se aproximarem do verdadeiramente
belo que é sempre obra do Criador. Não
hesitemos pois em mais e melhor, e

triunfaremos; contràriamente teremos
de ouvir expressões tais como: «Se La­
gos não triunfa é porque os seus fi­
lhos não querem aperceber-se da pérola
que Deus lhes ofertou».

Se a VIda é lula, lutemos - De fins de
Setembro até à data os imprevistos tem
sucedido dadas as verdades que apon­
tamos. Nada menos de dois autos de
averiguações um militar e outro civil,
talvez porque não querem ver a vonta­
de que nos anima'de servir. Uma leve
punição militar já é do nosso conheci­
mento, mas ainda não perdemos a es­

perança de 'a ver anulada, porque �o

Juiz inteirado que seja da boa intenção
com que actuamos ponderará a razão
que nos asiste e não hesitará em pro­
molgar sentença que anule a anterior.

Civilmente também temos esperanças
em que o caso não torne proporções
por aí além porque se da nossa parte
houve pontos pouco esclarecidos da par­
te da autoridade, houve decisões que
podendo ser legais provocaram descon­
tentamento senão geral, pouco menos,

A perfeição não é deste mundo sabemos
bem, mas registamos com satisfação
que nos fosse permitido no final do
auto de declarações afirmar que ao con­
trário de que muitos possam pensar
temos lutado e esperamos continuar lu­
tando no sentido de uma Lagos mais
progressíva,

Medida goverDameDtal que favorece
os produtores de trigo -Wo sentido de
esclarecermos os que acompanham os

nossos apontamentos, rectificamos o que
no Jornal do Algarve de 12 inserimos
sob o titulo das presentes linhas. As
facilidades não são bem o que al! cons­

ta, pois a restituição pode ser feita
apenas em relação às tereiras e quartas
prestações (a maioria por pagar à data
do D. 45.223), e só montante destas pa­
gável em cinco prestações anuais sem

juro, a primeira das quais se vencerá,
como referimos, em 30 de Setembro
de 1966.

Lagos perdeu um filho dllecto-Silvino
António Malveiro que foi aluno exem­

plar e contramestre digno da Escola
Industrial e Comercial de Lagos cha­
mado às fileiras do Exército havia par­
tido para Angola há um mês ani­
mado de fé e amor patriótico, para sua

honra, dos seus e da terra que lhe foi
berço, pois acabava de ver regressar .

seu irmão José que como 2.° sargento
se ·havia comportado de forma a ser

louvado pelo comandante operacional
n.» 4 (Sector F). A vida porém é re­

pleta de contrariedades neste campo em

que tresloucados actuam pela cobiça
que os invade provocando os que velam
pela nossa soberania. O furriel Sil­
vino, que velava, foi uma das vitimas
dos ataques cobardes e traiçoeiros des­
ses malfeitores que abalam a paz mun­
dial. Lagos perdeu um filho dilecto e a

Nação um cidadão que prometia servi-la
visto que com 21 anos apenas, já tinha
demonstrado qualidades que muitos não
conseguem demonstrar mesmo depois
de ultrapassarem os cinquenta

Prédios militares - Regístamos com

satisfacão leves melhorias no edificio
da Principal (mercado de escravos, se­

gundo a tradição) bem assim dos situa­
dos na Travessa da Coroa e Rua Dr.
Júlio Dantas. Oxalá seja possível ir
mais além pois por ora a melhoria dos
edificios é mais para nota alegre dos
arruamentos de que propriamente para
condições de utilização.

Com doido. à volta, tudo pode aCOD'

tecer - Aparte os doidos pela vaidade
que impera, surgem os que não sabemos
classificar dado que mesmo os especia­
lizados em doenças mentais, regra ge­
ral, não conseguem descobrir a origem
do mal.

Em Lagos uma pobre rapariga inter­
nada por mais de uma vez por doença
mental vagueia há algum tempo ao aca­

so falando e gesticulando e, muitas ve­

zes alto e bom som, as palavras são
de 'molde a

- ferir os mais insens,veis.
Recentemente, homem ainda novo que
o povo classifica de doido ou mau e

mais não faz que vaguear atacou- outro
de avançada idade, pessoa considerada,
a avaliar pelo que consta só por doidi­
ce deixando-o em estado tal que poucas
hóras depois veio a falecer de derra­
mamento cerebral. Preso agora o doido
ou mau bom seria que a pobre rapariga
fosse internada, pois estando solta tudo
pode acontecer.

Joaquim d. Soa.a Púcaneta

O PRIM�IRO

TRACTORESI
E ALFAIAS

ANC-RACE
f1\ ROTelefone 50

Veja as qualidades, pre­

ços e descontos e verifi­

cará da conveniência em

passar a ser meu cliente

AGENTE DISTRITAL

Rua Mouzinho de Albuquerque, 25

O Grémio da Lavoura, como já temos referido, actua pràticament ecomo delega­
ção da F. N. P. T. visto que a parte comercial está Hmit�da a algumas velharias
e adubos que não oferecem vantagens em relação ao comércio local. Graças a in­
tervençao da J. N. V. na colocação do figo industrial nas respectivas destilarias
tlim nos últimos dias "corrido ao Grémio proprietários e lavradores a efectuarem
o manifesto de figo e a solicitarem guias de trdnsito para entreçœr: na Módire.
Desejaríamos constatar regozijo da parte de quantos no Grémio trabalham por
terem ocasião de 8(lrVir a laoouro, mas infelizmente surgem reparos porque o

serviço abunda e pessoas que nunca [oræm. ao Grémio aparecem pm'a manifes­
tar o figo.

Daí um certo atastomento do que resulta venda de figo no concelho de Vila
do Bispo a 48$00 a peça e em Lagos a 50$00 contra 55$00 que QJ lavoura pode
receber sujeito apenas a' 50 por cento no ,transporte se tiver de ser entregue
na destilaria'do Algoz do que resultará encargo de $30 por arroba contra prejuízo
de 3$50 ou 2$50. Como sem estimular difícil se torna ao Grémio desenvolver nos

seus associados o espírito de cooperação para mais e melhor acçlio, permitimo-nos
lembrar aos que tlim parte activa nas transaçções que aos. IUlsoc$ado's seja dado
efectuar mais e melhor ocmpreeneão no sent$do de ser facthtado o que por ora

nos pa1'ece dificultado. ')

,."

EXPOSICAO

A I• •

Se V. Ex. a ainda não

conhece os meus artigos
faça uma' experiência.

NUM SIMPLES

POSTAL PEÇA
AMOSTRAS

HA MAIS Dt 40 ANOS

que esta casa se dedica exclusiva­
mente a fornecer os melhores ti­

pos de lanifícios para fatos de

Homem, Senhora e Criança

Consequências graves dos
excessos de vitaminas

HAMBURGO - Entregando-se à ilu­
são «que não pode fazer mal», inúme­
ras pessoas tomam há alguns anos tan­
tas vitaminas quanto' possível. Não é,
sem dúvida, exagero se os especialist�s
falam hoje de uma autêntica «onda de
vitamina». Os adeptos das vitamin�s não
se limitam às vitaminas naturll1is con­

tidas nas frutas e nos legumes, mas

tomæm. numerosos comprimidos ofereci­
dos pela indústria farmacêutica. Desde
que o conhecido investigador no domí­
nio. da di'etética dr. H. Haske apontou
que as vitcnninas sintéticas não podem
substituir as v·itaminas naturais, tor­
naram-se cada vez mais frequentes as

advertências de investigadores consa­

grados. Chamam, em primeiro lugœr,
a atenção para os perigos de um exces­

so de vitaminas A e D.
As vitaminas A e D desempenham

papel importante na alim-entação de
lactantes e de crianças de tenra idade.
1!J elevado o teor de vitaminas A e D
nas cénouras e nos eS1)inafres, alimen­
tos estes ministrados logo nos primei­
ros meses. Muitas mães não prestam
a devida atençao às recomendações âos
médicos. Dão cenouras aos seus filhos
antes do tempo e ministrcnn simultd­
neamente óleo de fígado de bacalhau e

preparados de vitamina A sintética. Ora,
cem gramas de cenõuras contem seis
vezes mais vitaminas A do que uma

criança de seis meses necessita. A So­
ciedade Alema de Alimentação aconse­

lha que até ao sexto mês não se mi­
niitrem às crianças quantidades suple­
mentarem de vitamina A.

Observou-se que o excesso de vitami­
nas tem con.sequlinOias graves; algumas
crianças sofrem de comichão enquanto
outras perdem o cabelo. sao, porém,
muito mais graves as deficiências do
crescimento dos ossos. As crianças tra­
tadas com excesso de vitaminas não
'creaceram tao depressa como os seus

companheiros da mesma idade; além
disso queixavam-se de dores quando
começar-am a andar. Apesar de se ter
interrompido imediatamente a minis­
tração de vitamina A, muitœs crianças
ficavam sofrendo de defioiénoias irre­
paráveis, Muitos cientistas estão con­
vencidos de que certas alergias tilm por
origem excessos de vitaminas.

No Congresso da Sociedade Alemã de
Alimentœçao, realizado este ano em

Munster, evidenciou-se mais uma vez

com toda a nitidez: ao contrário do 'que
os leigos julgam, ainda não se desven­
daram os segredos das vitaminas, Os
seus efeitos e a sua importancia sobre
os mais variados aspectos ainda não são
suficientemente conhecidos. Sabe-se, em

todo o caso, que excessos da vitamina
A e D são altamente nocivos. Mas ire­
quentemente nem mesmo o especialista
pode traçar o limite. O prof. Mai opõs­
-se em Munster à ap'licação da vitcnnina
D sem controle consciencioso. Apontou
o exemplo de muitos medicamentos cu­

ja dosagem exige o maior cuidado. A
vitamina D favorece a calcificação âos
ossos, sendo muito importante no pe­
ríodo de crescimento; por outro lado
um excesso de vitamina D, em certa
idade, pode acelerar a calcificação,. com

grandes desvantagens para o pactente,
HARALD OELKERS

InstitutoCulinário da Vaqueiro
Anteontem e ontem nõ Cine-Foz de

Vila Real. de Santo António o Instituto

Culinário da Margarina Vaqueiro e

Gazcidla fizeram demonstrações de

culinária, que foram muito' concorridas.

Urnacidade
se l"'l"l horas!l!

CEML.ER
SíMBOLO DE ÊXITO

Adquira, cuide' e explore a nossa magnífica poedeira
doble híbrida americana, que ela ajudá-lo-á a aumen­

tar os seus lucros.

Dem I er
A poedeira doble híbrida americana que passou
acima da fama e produtividade. Confie-nos os

seus pedidos e Demler fará o resto, porque Demler é a galinha
do século.

(

D I A estirpe mais selecta - Nos concursos de
em er postura em ESPanha e América, sempre en­

tre as melhores.

(Ccm(¡lusào Ita t» Pt1l1f1Ul)

qualquer edificio por mais bonito

que fosse!
Mas esse recantozinho vá lá, ..

por que já é castiço e já estamos
habituados mesmo a ele... mas

aquela casinha, aquele primeiro
andar ali mesmo ao pé da praça
da verdura, que está mesmo a cair

para cima de quem lá passar na
ocasião do desabamento, porque
é que continua assim tão pitores­
ca? Será quadro tão vistoso e dig­
no do progresso da terra, que dê

pena demoli-la, muito embora
constitua perigo público iminente?

Isto afinal parece não estar cer­

to e como o relógio não trabalha,
ninguém sabe às quantas anda.
Não haverá alma caridosa que o

ponha a andar?

MARTINHO MERGULHÃO

Foi investido na gerência da Fazen­
da Pública, de Olhão, o sr. João Chagas
das Neves, tesoureiro da mesma Tesou­
raria.

- Foi transferida para a Direcção
Hidráulica do Guadiana, a sr.« D. Ade­
laide Antónia Iria, escriturária de 2.'
classe da Direcção dos Serviços Ma­
ritimos.

- Foi nomeado para desempenhar as

funções de aspa-ante do quadro admí­
nistrativo, da Estação Agrária da XV
Região Agrícola (Tavira), o sr. Carlos
Vicente da Silva Pinto e foi exonerada
a seu pedido do lugar de conservadora
do Registo Civil e de notária de La­

goa, a sr.« dr.' Maria Luisa dos Santos
Anselmo,

- Está aberto concurso pelo prazo
de 10 dias, para provimento de um lu­
gar de escriturário de 2." classe do
Tribunal da comarca de Faro.

- Foi nomeada a sr.» D. Maria Fer­
nanda Canelas Assunção para auxiliar
do proposto gerindo a tesouraria da
Fazenda Pública do concelho de Alcou­
tim, sr." D. Maria Francisca Custódia
Madeira.

- Foi contratado, para exercer as

funções correspondentes a engenheiro
civil de 3.' classe na Direcção-Geral
dos Serviços Hidráulicos, ficando co­

locado na Direcção
.

dos Serviços Flu­
viais,' Direcção Hidráulica do' Guadiana,
o sr. eng. Tito alivio Henriques.

- Encontra-se' aberto concurso pelo
prazo de 10 dias para provimento de
um lugar de oficial de diligências do
Tribunal da comarca de Lagos e está
vago um lugar de escriturário de 2.­
classe no Tribunal do Trabalho de Faro.

- Foi transferido para a 2.' secção
da comarca do Barreiro, o sr. José Ra­
mos Sousa Ribeiro, oficial de diligências
da comarca de Vila Real de Santo An­
tónio.

Um grande ami­

go de Lagos!
Não sabemos se Lagos tem poucos

ou muitos amigos sinceros!
O que sabemos é que existe um ho­

mem que de há muito, vem exercendo
o melhor da sua actividade, em prol
desta cidade - Sousa Piscarreta!

Ele não nasceu em Lagos. Trouxe­
ram-no para aqui os seus deveres de
militar. Aqui se fixou e formou o seu

lar. E hoje não há lacobrigense que
sinta melhor .e com maior'sinceridade,
os magnos problemas do progresso des­
ta cidade.

Ninguém mais do que ele, se tem
esforçado, Jornalísticamente, para a sC!­
lução desses problemas. Ninguém mais

do que ele se abeira dos que lutam
com dificuldades financeiras e comer­

ciais, auxttíando-os o melhor possível,
muito embora venha a receber os gol­
pes injustos da maísInjusta ingratidão!

Sousa Piscarreta, podemos dizer, vive
e sempre tem vivido, de perto, a vida
dolorosa da nossa cidade!

Militar na situação de reforma, pos­
suindo bens mais do que suficientes
para viver uma vida regalada, sem se

importar com O movimento desenfreado
e vil das coisas que giram à sua volta,
ele preocupa-se com as dores dos seus

semelhantes. Com aquela criancinha fa­
mélica e órfão; com aquele comercian-
te às portas da falência; com O pro­
prietário de um barco que está viven­
do embaraçado; com as ruas esburaca­
das da cidade; com O que pertence ao

-

dominio marítimo, a que A ou B deitou
unhas; com as praias sujas ou os seus

acessos derrocados; com o quartel de
gloriosas tradições, onde ele viveu o

melhor da sua vida, fazendo dele a sua

verdadeira escola. Por isso é que Sousa
Piscarreta se entristece ao deparar­
-se-lhe o aspecto triste que ele agora
tem: paredes a desagregar-se da sua

argamassa, dando-lhe aspecto malhado
- quando ele defendeu nobremente
D. Pedro!

Sousa Piscarreta lamenta o seu quar­
tel, que o acarinhou desde moco, o·

qual dava grande vida à cidade, estar
reduzido ao ponto em que se encontra,
tendo a sua «força» abalado para a

cidade de Lamego!
Ninguém tem culpa da acção do tem­

PO estar a castigar as suas paredes.
São assim todas as coisas quando en­

velhecem. Assim também acontece con-
'

nosco homens em actividade: envelhe­
ceremos e a argamassa do nosso fisico
também cairá um dia, quando nós me­

nos o esperamos!
Porém, Sousa Piscarreta embora ca­

minhando para a velhice, é jovem de
alma. Ele saberá caminhar firme nes­

ta espinhosa estrada da vida - sem

sa importar com aqueles que o detes­
tam por dizer a verdade!

Já o têm agredido e insultado, mas

ele vai ferindo sempre a .nota vribran­
te -a sua nota vibrante para o bem
da colectividade!

E já agora aproveitamos para sugerir
a formação de um grupo de verdadeiros
Amigos de Lagos.

Já há' anos lançámos na Imprensa
essa ideia.

Assim, como há em Lisboa e noutras
cidades tais grupos, por que razão não
havemos de fazer o mesmo em Lagos?

Sim: um grupo de verdadeiros Ami­
gos de Lagos, apenas com a ideia fixa
no progresso da cidade e nunca com

a mira em beneficiar seja quem for,
em prejuizo de Lagos!

,

MANUEL GERALDO

Vende-se
�"""""""""""""""""""""""__I"""""""""""

I

.................._-, ..

Prédio onde está instala­
do o Clube Recreativo Olha­
nense, (vulgo Grémio Olha­
nense} na Rua das Lava­
deiras.

Tratar Ra Rua Dr. Paula
Nogueira, 26 - OLHÃO.

A homenagem dos Municípios

algarvios a S. Gonçalo delagos
Acaba de ter o seu fecho a campanha

há tempo empreendida pela Comissão
Executiva das Comemorações do VI

Centenário de S. Gonçalo de Lagos no

sentido de todos os Municipios algar­
vios homenagearem o único santo nas­

cido no Algarve, dando o seu nome a

uma rua ou a um largo das suas sedes.

Com efeito, neste momento já existem

ruas ou largo sde S. Gonçalo de Lagos,
em Faro, Tavira, Silves, Portimão, La­

gos, Vila Real de Santo António, Alcou­

tim, Castro Marim, Olhão, S. Brás de

Alportel, Loulé, AÜJUfeira, Lagoa, Mon­

chique, Aljezur e Vila do Bispo, isto é,
em todas as cidades e vilas do Algarve.

Pode, assim, dizer-se que a campanha
chegou vitoriosamente ao fim. E nín­

guém poderá dizer que os Municipios
algarvios não corresponderam plena­
mente às intenções dos organízadoree
da campanha, que não eram outras se

não valorizar o património espiritual
da nossa Provincia,

Demler A galinha com 260 a 300 ovos anuais

Vendas para a época de 1964: _

Pintos «Doble híbridos Demler 1. B. X,

Regal - fêmeas e mistos. Pintos fêmeas e mistos e ovos de incubação das raças puras New

Hampshire e White Wyandotte, descendentes de aves importadas da Dinamarca e França,

Pintos para carne - «Broilers» - Cóbb's

Uma marca e um prestígio em pintos de engorda, garantia de máximos lucros

Pintos machos a preços especiais que também servem para a criação de carne.

Aceitam-se desde já inscrições em definitivo de pintos e ovOs de incubação
ENVIAM-SE DETALHADOS CATALOGOS A QUEM OS PEDIR

A sexagem dos pintos é feita por um técnico japonês da «Zen-Nipon Chik-Sexing As­

sociaton», de Surugadai Kanda Chiyoda, de Tókio - Japão.

Aviário da Quinta do Sameiro
Tele/oRe 86350 - CAMPO DE BESTEIROS

Representante e colaborador em Portugal da grande organização americana «Demler

Farm, Inc», de Anaheimê, da Califórnia (U. S, A.) em associação com a

Explotacion Agricola Monteserat, de Salamanca, (Espanha)

I
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No ano 'findo as 180 fábricas de con­

servas francesas trabalharam 90.100 to­

neladas de peixe, menos 2.200 que no

ano anterior. O fabrico de cavala desceu

mais de 9.000 toneladas e o do aren-.

que 3.500. Foram as campanhas da sar­

dinha e do atum que desenvolvendo-se

em condições mais favoráveis, permiti­
ram restabelecer o equilíbrio. A quan­

tidade de sard inha adquirida em 1962.

elevou-se a 30.000 toneladas, a compa­

rar às 26.500 do ano anterior; quer

dizer, 3.500 toneladas mais. As aquisi­

ções de atum pelos -conserveiros totali­

zaram 26.400 toneladas contra 21.000 na

campanha de 1961, ou seja 5.400 tone­

ladas mais.
A produção de conservas nas suas di­

ferentes preparações, ascendeu em 1962

às seguintes quantidade: em azeite

49%; em tomate, 11%; ao natural, 26%:

em. escabeche, 14%. Quanto às censer­

vas de atum, as proporções foram a'

seguintes: ao natural, 53 % e em azeí

te, 47%.
Na preparação de conservas de sar

dinha registaram-se as cifras seguin·

tes, tomando como base a utilização d.

21 quilos de peixe para produzir umr

caixa de 100 latas: sardinhas frescas

22.500.000 quilos e 1.071.000 caixas; sar

JORNAL DO ALGARVE
N.o 344 - 26/10/963

TRIBUNAL JUDICIAL

Comarca de lila Real de �anto Antónlr
.

Anúncio
l." PUBLICAÇÃO

o Doutor António Luís Vei­

ga Meritíssimo Juiz dé Direi­

to 'da comarca de Vila Real de

Santo Antôníot .

Faz saber que no dia 4 do

próximo mês' de Novem?ro,
pelas 15 horas, neste Tr1�u­
nal Judicial nos autos de m­

ventário fadultativo por óbito

de Cristina da Encarnação,
casada, doméstica, moradora

que foi em São Bartolomeu,
freguesia e concelho de Castro

Marim, desta comarca, no qual
é inventariante António Vie­

gas Moncheira, viúvo, traba­

lhador, residente no sítio da

Crujeira, freguesia de Vila No­

va de Cacela, desta comarca,

hão-de ser postos em praça,

pela primeira vez, para serem

arrematados ao- maior lanço
oferecido acima do valor que
adiante se indica, os seguintes
prédios:

1.°

Uma morada de casas tér­

reas com 5 divisões, no sítio

de S. Bartolomeu, freguesia e

concelho de Castro Marim, que
confronta do norte e poente
com Manuel Viegas Monchei­
ra do sul com, a estrada e do

,
, .

nascente com Manuel Antomo,
não descrito na Conservatória
do Registo Predial desta co­

marca e inscrita na matri?

predial respectiva sob o arti­

go 544, o qual vai à praça pelo
valor de 4.056$00,- que é o ma­

tricial corrigido.
2.°

Uma courela de terra de se­

mear, no sítio dos Olhos, fre­

guesia e concelho de Castro

Marim, com arvoredo de fru­

to, confrontando do norte com

António Joaquim, do sul com

João José Ribeiro" do nascen­
te com o doutor António Ce­
loriéo Drago e do poente com

caminho, não descrito na Con­
servatória do Registo Predial
desta comarca e inscrito na

màtriz predial respectíva sob
o artigo 2.010 .(20/160 avos)
o qual vai à praça pelo valor
de 801$00, que é o matricial

corrigido.
3.°

Uma courela de terra, com­

posta de vinha, no sítio da
Guarda do Capitão, da mes­

ma freguesia e concelho, con­

frontando do norte, sul, nas­

cente e poente com Jacinto Ce­
lorico Palma, não descrita na

Conservatória do Registo Pre­
dial e inscrita na respectiva
matriz predial sob o artigo
2.516 (2/5), a qual vai à pra­
ça pelo valor de 504$00, que
é o matricial corrigido.

Vila Real de Santo Antó­
nio, 10 de Outubro de 1963.

VERIFIQUEI:

o Juiz de Direito,

(a) António Luís Veiga
o Blscrívão de Direito,

(a) Vítor Carlos Pontes Vilão

A b un d ân cia os vizinhos espanhóis
estão a braços com uma

superprodução de azei­
er e a z e i t e te. Têm em «stock»

aproximadamente 200
mil toneladas e a produção da campa­
'lha que vai começar está avaliada em

600.000 toneladas. Se a- estes números

se juntarem as grandes existências dé
óleos vegetais não provenientes da azei­

tona, verifica-se que as disponibilida­
des de gorduras comestíveis são ele­

vadíssimas. E por isso os produtos
fazem pressão junto do Governo para

que facilite as exportações.

'liversas Em Setembro, o rendimen-
to da lota de Aveiro foi

de 3.905.283$00, dos quais coube às trai­
neiras 3.525.399$00. O barco que mais

vendeu foi a «Novo Santo Inácio», cujo
rendimento atingiu 376.Ó42$00.

- A produção global de uva previs­
ta em Itãlia, deverá atingir 92.000.000
de quintais, dos quais 7.500.000 de uva

de mesa e 84.500.000 de uva para vini­

ficação, que deverá fornecer provável­
mente 56 milhões de hectolitros de

vinho.
- A produção italiana de pesca ma­

rltimá e de água doce no primeiro se­

mestre deste ano foi de 907.015 quin­
tais, registando-se um aumento de 6,3
por cento em relação ao mesmo periodo
do ano passado. A pesca de atum atin­

giu 11.631 quintais.
- No mês de Setembro foram vendi­

das na lota de Peniche 2.975.571 quilos
de peixe e mariscos, no total de

7.080.964$70. A espécie de maior rendi­

mento foi a sardinha, com 2.882.924$50.
-As autoridades italianas levaram

ao conhecimento dos interessados que,

no contingente de importação fixado

para 30.000 quintais de cortiça, com o

fim de ser moída, poderá ser permitida
também a importação de cortiça gra­
nulada.

f7uitarra elértrÍf:a
«fI<AMU\», 2 vibrado­
rC:!J, '" rellbt()J com am­
pliti£ad()r.

Trata J. l. f7lória,
Con lunro «MII<I<},
13 () }' � » - l",G()�.

Creme hidratante dá à pele-�
dose de humidade necessárb­
à rehidratação das celulas
Particularmente indicado paD
peles sensíveis e alérgicas, pods
ser usado de dia e de noite

AV. DA LIBERDADE, 35-2/
RUA ALEX. HERCULANO, 2.

E. F...... St

RádioJuventud
de Aiamo'nte

Sintonize todas as sextas­
-feiras na frequência de 212
m. e l.lt15 kc.. das 16 às
16 e 30.

.

Uni agradável programa
em língua portuguesa ..
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Brancura e longavida
sócomOMO

Orgulhe-se do'

aspecto ímpecavel da sua roupa

Omo, o melhor amigo �a sua roupa, produz espuma abundante

e activa que �Iava 'suave' e eficazmente. Lavada com Omo a SJJa

roupa dura mais- e ganha verdadeira, brancura - -a brancura Orno I

A acção altamente detergen.te de Omo liberta totalmente a sua

roupa de toda a sujidade sem o fatigante trabalho de' esfregar
, /.

que estraga ràpidamente: Não use mais processos antiquados para

lavar a sua roupa. Use Omo, o moderno processo ·de lavagem,.
mais. rápido, mais económico e mais- eficiente. Oê_ à· sua roupa­

a famosa e deslumbrante brancura Orno.

OMO LAVA MAIS: BR'NCO
lEvER62·0M· 32

LA G O s�
E Â HIGIENE •••

Produção- conserveira trances» dinhas congeladas, 7.500.000 quilos e

357.500 caixas, o que totaliza 30.000 to­
neladas e 1.428.500 caixas.

A produção de conservas de atum
foi a que segue, tomando como base da
estatística a utilização de 23 quitos de
atum branco e vermelho para uma

caixa de 100 latas de 1/6 e de 26 quilos
de albacora para a produção de uma

caixa de 100 latas de 1/6: atum branco
e vermelho, 16.400.000 quilos e 308.000
caixas; atum importado, 10.000.000 de

quilos e 77.000 caixas, o que totaliza
26.400 toneladas e 1.098.000 caixas.

A produção de cavala, partindo da
base estatística de 23 quilos de peixe
fresco para uma caixa de 100 latas,
elevou-se a 2.QOO toneladas e' 87.000
caixas.

A produção de «sprats» e anchovas,
tomando como base estatística 24 qui­
los de peixe fresco, foi de 1.500.000 qUI­
los e 88.000 caixas. E a produção de

crustáceos e moluscos, tomando como

'Jase estatística 30 quilos de produto
fresco para uma caixa de 100 latas, to­

talizou 3.000 toneladas e 100.000 caixas.

Acerca do dize tu direi eu suscitado
pelo reparo levantado pelo nosso preza­
do colaborador sr. Manuel Geraldo ao
criticar o modo como se faz a recolha
do lixo em Lagos, recebemos deste
nosso colaborador 'um extenso escrito
em resposta ao sr, dr. Nunes da Silva.
Evidentemente que não desejamos man­
ter polémicas e muito menos quandoee
trata de lloro. Por este motivo, porque
o escrito - repetimos - é extenso e

porque vemos que (I mesmo em pouco
poderá contribuir para a salubridade
da simpática cidade de Lagos, limita­
mo-nos a extrair apenas umas passa­
gens que reputamos indispensáveis papa
esclarecimento de um provável favor
que o sr. Manuel Geraldo teria presta­
do ao sr. dr. Nunes da Silva.

São essas passagens as seguintes:
eV. ex." afirma que nada me pediu

e que não respondeu em tribunal, não
levando advogado' para sua defesa?!

Quanto ao àdvogado, sendo v. ex."
uma pessoa culta, que necessidade ha­
veria em solicitar õ seu auxilio?

Além disso, v. ex." não cometera cri­
me algum que fosse precisa a presença
de um advogado. De resto, qualquer ho­
mem devia ser advogado de si mesmo,
em vez de conferir a outrem a defesa
dos seus erros. Quem melhor do que
comete erros sabe o motivo por que
os pratica?

«Mas v. ex." não cometeu crime al­
gum, repito: foi apenas um acidente
de viação. O que aconteceu com v. ex."

acontece todos os dias por toda a parte.
Se eu possulsse automóvel, o mesmo me

podia acontecer.
«Afirmando v. ex." o que afirmou na

vossa última resposta publicada, não
só põe em dúvida a minha honorabili­
dade, como também a de minha mulher,
pois foi ela quem atendeu v. ex." e me
foi depois chamar, dizendo-me «que es­
tava ali o sr. dr. Nunes da Silva que
me desejava falar», V. ex." vinha na

companhia do meu saudoso condtscípu­
lo das primeiras letras, sr. dr. Ribeiro­
Lopes. Então, fomos todos até ao local
do dito acidente. Quanto ao resto, não
é necessário recordar-vos, pois numa
sala anexa ao Tribunal, aguardava-vos
o sr. dr. Guerreiro Telo e outras pes­
soas vossas amigas, as quais sairam
para a rua na vossa companhia.

«Como v. ex." vê, não seria fácil
a qualquer Individuo procurar desem­
penhar a figura e nome de v. ex.",
iludindo assim a minha boa fé, embora
eu estranhasse que v. ex. a, mais tarde,
na rua, quando cruzava comigo, não
tivesse tide esta atitude: - Manuel
Geraldo, obrigado. pelo serviço que me

prestou lv
E com esta explicação, consideramos

arrumado o assunto, fazendo votos por­
que se metodize a recolha do lixo em

Lagos de modo que ele deixe de consti­
tuir um tema - desagradável como
são todos os que se relacionam com a

porcaria.

AMENO. ••IOUTONO
comprando e tricotando

LAsA,VRES
SEMPRE NOVIDADES

LÃ SALVATORE, suíça, sport, impenetrável â humidadel Te­
cido Tweed 4abricado especialmente para .. con4ecção de saias,

em conjunto com as mesmas cores e mesclas. Tweed Ayresl

RUA AUGUSTA,,270'-'1.O I
LISBOA �

ViI.rinLo & Sobrin�o, Lda.
Janelas Verdes - LISBOA

A CASA 00 CAMPO FAZ O CAMPO EM SUA CASA

Bersim - FenacLo - Cezirão GramicLa, etc.
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Conferência do dr. Elviro
Rocha Gomes, em Tavira

E B o

dos e que apenas davam vantagem ao

sector da rectaguarda contrária.
Foi exactamente esse afunilamento

que não permitiu as jogadas de flanco
dos donos do campo, capazes de per­
mitir o remate certeiro, já que a aglo­
meração de jogadores na zona frontal
da baliza não consentia a racional con­
clusão das jogadas.

Mau começo dos lusitanistas, que de­
certo rectificarão os seus processos, de
molde a satisfazer os seus prosélitos
e alcançar assim os resultados cornpa­
Uveis com o seu real valor.

DESPORTIVAS
F u T L

Vila Relal del SimU) 4nltínlo

Comentários de ENCARNAÇÃO VIEGAS

Campeonato Naeional da I Di.visão

A (onvi(�ão do triunlo
Muito perto estece âos primeiros

dois pontos a turma algarvia. Tao

perto que atingindo o intervalo na po­
sscõo de vencedora e alardeando uma

superioridade de conjunto que justt­
ficava plenamente a v�ntagem obtida,
pensou-se que com mats ou menos dt­

ficuldade o Olhanense acabaria o pré­
lio a manter a posição. Aconteceu
porém que, os seixalense!l que esta­
vam no reotõntnüo do soüo, .foram
talvez os únicos que não acred�taram
piamente no previsto tnunfo. vtsttan­

te, e daí o {mpeto, o entust.asmo, a

ralé que puseram no desptque no

período complementar. Estes atribu-

A acutilãncla de Marco deu

expressão ao melhor iogo
dos algarvios

Até ao intervalo a equipa farense foi

essencialmente uma equipa de ataque.
O golo de José António - «à; Lúcío» -

ainda dentro dos primeiros CInCO. mmu­

tos incentivou a turma no sentido do

goio e portanto a diferença de três ten­

tos que se notava ao intervalo era

exactamente a diferença existente �ntre
uma equipa que atacava com aeutrlân­
cla - a do Farense - onde Marco

punha o rótulo de perígo em todos
os lances ofensivos do seu grupo e

outra que se esforçava por sacudir a

pressão a que era sujeita sem que con­

tudo, através de venenosos contra-ata­
ques deixasse de molestar a defensIva
alvi-negra. No segundo tempo modifi­
cou-se a feição do encontro. Sofrendo
novo golo ainda obra do avançado cen­

tro de Fáro, os víaítantes, ante a que­
bra de ritmo dos locals, começ�ram a

assediar frequentemente a bahz.a de

Rodrigues e aproveitando a oscilação
do último reduto algarvio shegaram ao

tento de honra e outros nao surgiram
porque aos dianteiros sacavenenses fal­

tou exactamente aquilo que o adversá­
rio denotara no primeiro tempo: agres­
sividade. E embora os derradeíros dez
minutos fossem de supremaCl!L farense

a verdade é que essa superiorIdade não

chegou a traduzir-se em golos.

Foi tenaz a resistência dos

barlaventinos ...

e talvez que merecesse melhor sor­

te"Realmente a tenacidade dos visitan­

tes na cobertúra da -sua baliza, a forma

correcta como taparam o.s caminhos �os
dianteiros contrários e ainda a �uperJOr
actuação do guarda-redes portu12onen­
se mereciam que o resultado nao to­
màsse a feição desfavol'ável dos dOIS

tentos sem resposta.
É que a turma da Praia da Rocha,

embora assoberbada com a tarefa de­

fensiva em que assentava o seu plano
de jogo e a que também '!- obrtgava
o labor do grupo adversãrto, jamais
perdeu a ideia de que podía fazer che­

gar também o esférico ao fund? da rede
contrária. E se não o eonseguru, a ver-

Resultados dos jogos I

I Divisão

GuimRrães. I - Sporfing, I
Belenenses, 5 - L. Evora, O

Porto. 1! - Cuf, I

Barreirense, I - I erxões, 5
Académica, 2 - Varzim, O

Benfica, 5 - Setúbal, 2

Seixal, 2 - OLHANENSE, 1

Il Divisão - Zona Sul
T"rriense,
Oriental,
Beja,
-os LeõeR',
LUSITANO,
Alhandra,
FARENSE,

1- Luso.
5 - C. Piedade,
1- Atlético,
11 - Montijo,
1- Peniche,
2 - PORTIMON.,
4 - Sacavenense,

Equipas e marcadores: -

OLHANENSE: Filhó; Alfredo e

Nunes' Reina Rui e Madeira; Es­

pirito 'Santo, 'Matias, Campos -(1),
Gancho e Saldanha.

LUSITANO: Santos; Vicente e

Gonçalves; Silva, José ped:o e

Araújo; Almeida, Ja,ruga, AnIceto,
Rodolfo (1) e BaptIsta.

FARENSE: Rodrigues; José -4n-
tónio (1) e Dias; Armando, Rema
e Valdemar; Júlio, óscar (1), Mar­
co (2), José Gonçalves e Vitor.

PORTIMONENSE: Daniel; Lino
e Celestino; Arquiminio, Tonica e

Santos; Lecas, Mateus, Jorge, José
António e Afonso.

CLASSIFICAÇÕES
B. P.

5· O 2
5 - 2 II
2· O 2
5 - 1 2
11· I 2
2 - 1 2
I - I 1

1 - 1 1
1 • 2 O
I - 5 O
(l·2 O
I . õ O
2·5 O
O • 5 O

B. P.
5 - O 2
4 - 1 2
2 - O 2
11·1 2
I • O 2
1 - O 2
2 - 1 2
O· I O

0- 1 O

1 - 2 O
1 - 5 O
O· 2 O
1 • 4 O
0-5 O

J. V. E. D.

Belenenses. 1 I
Benfica 1 1
Académica I 1
Porto • I 1
Leixões 1 I
Seixal. I 1

Sportin!! 1
Guimarães I
OIhall811se 1
Cuf. 1
Varzim 1
Barreirense. I
Setúbal • . 1
Lusit. Évora. 1

Il Di"isão - Zona SuI

J. V. E. D.
1 1
I 1

1 1
1 1
I I
1 1
1 1
1
1
1
I
I
I
1

Oriental.
Farense •

Alhandra.
cOs Leões- ,

Beja
Torriense
Peniche
Atlético
Luso •

LusItano
Montijo
Portimonense
Sacaoenense.
C. Piedade.

EM ARMAÇÃO DE

TERRENOS E HI\BITAÇÕES
A

Pt:RA (ALGARVE)
VENDE

J[f�A\f�I�I[�\f It. 1�ltllltl[llA\ -IJrJllaçãu �I.e I�ê.ra

use

DERMINE
sua pele

dirá
".porque ....

creme

vitaminado

INE

SINE IRA
ET STUDIO

«SECRETO ADEUS»
- romanee de _Baptista - Bastos

Depois de amanhã o Grupo Cultural
de Tavira promove na sala da Biblioteca

Municipal uma sessão em que o sr, dr.
Elviro Rocha Gomes falará sobre «Aves

poéticas».

.._-----------_ ..

Hotel de-Tavira
A Câmara Municipal de Tavira, se­

gundo nos informam, já viu aprovado
pelo SNI o projecto do hotel que vai
ser construido naquela cidade, o qual
constitui um óptimo passo em rrente na

valorização turistica do Algarve.

Vendem·se, na freguesia
de Pêra, 4 propriedades

N()J sogulntcs I()cab:
Ouatro I �tradd�, .rda�
de ()êra,. t¿ibeir()e f her­

ncquinhe,
t¿espf),ta� para �..\UL

�U \t()\(),. Tclcfono 11
- ALf3()Z - AIf5arv�.
4 _

ÓCIOSDE UM

ESP(RITO SO'NOLENTO'
,

O melhor dom que a Natureza se

esmerou em conceder à mulher foi o

encanto da feminilidade, que Eva, por
movimentos conscientes, vai perdendo
até nivelar-se ao homem nos seus cos­

tumes e vicios. Torna-se ridícula mas

não independente, porque continua vin­

culada ao senhorio do ser oposto. As­

sim o determinou a Natureza, que nao
abre mao âos seus direitos impres­
critíveis.
••• O amor guia a mulher ao sentimen­
to e o homem ao prazer.

Campeonato Nacional da II Di.visão

DOMINGO, em cinemascó­
pio Afrodite (A Deusa do
AI�or). Um filme espectacular
scbre a mais maravilhosa cria­
tura humana, que reunia todo o

mistério da Deusa do Amor e

que serviu de modelo para a es­

tátua de Afrodite. (Para 17 anos),
TERÇA-FEIRA, a história de

quatro pistoleiros vítimas dos
seus bárbarosInstintos! Acida-

Mal ainda havia decorridos os primei- de contra mim, com Jeffros sessenta segundos e já o extremo
)esquerdo visitante fazia chegar o esfé- Chandler. (Para 12 anos.

rico ao fundo da rede contrária. E esse QUINTA FEIRA cirandefactor contribuiu de forma categórica -, a IS

para que a confiança da turma do Gua- comédia musical colorida 1965!
diana, ficasse fortemente abalada, au- Férias em Acapulco, com a
mentando assim as dificuldades para

intervenção do popular cantoralcançar o êxito.
Sem homens que «armassem» o jogo António Prieto. (Para 12 anos),

no meio do terreno e com uma linha
IRA ti éde ataque de pouco poder atlético e de SEXTA-FE, em ma In e

..!!!i!!r �
ínfíltracão, os pombalinos cometeram (para todas as idades) e soirée

I
�

. �
o erro de afunilar demasiado o jogo (para 12 anos), Os mosqueteí- � -

�'S
encurtando a frente de ataque pela

I

.�w-
permanente tendência dos seus extre- ros do mar, em cinemascóp o.

-

�
•

mos para internamente desproposita- -

- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - '���.:.
'

lc

Jollos e árbitros

para aRlanhã

não basta para vencer I Di"isíSo

OLHANENSE-Benfica

Virgílio Baptista, de Setúbal

Il Di"isão

Sacavenense-LUSITANO
Manuel Lousaâa.r âe Santarém

Montijo-FARENSE
RogéUo Paiva, de Lisboa

PORTIMONENSE-Torriense
Marcos Lobato, de Setúbal

É sabido que o romance é um género
de Iíteratura de ríccão, Mas será sem­

pre ficção? Muitas vezes o romancista
viveu em determinado meio, estudou-o
em profundidade, passou-o à poeira do
seu sentido critico, determinou tendên­

cias, seleccionou tipos e, numa síntese
de tudo, deu-nos a obra onde, se não

vemos a realidade nua e crua, sentimos,
pelo menos, a sensação duma carícatu­
ra dela.

A ficção reduz-se, nestes casos, a um

mero processo, digamos a um expedien­
te para equacionar uma problemática
que, posta de outra forma, dentro do
dominio do concreto, provocaria ressen­

timentos justificados, levantaria maus

entendidos. E, tudo isto, sem qualquer
vantagem para o leitor comum, que

gosta de «ser levado» a saber as coisas,
sem necessidade de grandes congemina­
ções espirituais. É esta a vantagem
que os romances têm.

O «Secreto adeus», de Baptista Bas­

tos é uma caricatura feliz do meio jor­
naUstico. O romance não se perde em

grandes devaneios. Pràticamente não

tem enredo. O autor fixa a sua atenção
no âmbito dum jornal diário e dá-nos
desse meio, aliás tão pouco conhecido,
um relato verdadeiramente prestante,
aparte uma ou outra ponta de exagero

que contém. Mas a. caricatura é mesmo

assim.

Através de «Secreto Adeus» ficamos

a. conhecer a hierarquia, os condiciona­

lismos, e os Interesses dum jornal. Fi­

camos também a conhecer a menta.lida­
de daqueles que nele trabalham, per­
mitindo-nos imaginar o jornalista-tipo,
nos hábitos, nas ideias, e até no espiri­
to de classe que o anima portas a den­

tro do oficio.
Neste particular, e talvez sem dar por

isso, Baptista Bastos prestou apreciável
servico à opinião pública. tanto mais

relevante quanto é certo que não se

pode dar por suspeito.
À margem deste tema processa-se a

história sentimental de Alvaro Moreira
- um jornalista sem créditos ainda fir­

mados, que nos fala de seus projectos,
assim como nos fala da Ribeira Nova

e do Café Beira-Gare. Trata-se dum

tipo complicado, de quem não podemos
dar uma ideia sem risco de grave erro

Lê assuntos relacionados com a guerra
de Espanha, escritos por Nenni, I) so­

cialista Italiano. Mas não se entusiasma
com a leitura ou, pelo menos, não tem
nada para dizer-nos acerca do que leu
Contenta-se com anunciar o título das

obras, talvez para alardear um pouco
de erudição barata.

O autor diz-nos que Moreira não
sabre o que quer; que deixou de crer

nas virtudes da candura e nos apetites
da inocência. É portanto uma persona-
gem bastante original, e original até
no amor, pois não parece possuido de

verdadeiros afectos pelas mulheres que
lhe caem na alçada. Um pequeno porme­
nor define-lhe o carácter mole. O por­
menor é este: Dizem-lhe que determi­
nado Individuo nunca poderá ser um

bom_ jornalista pelo facto de ser um

intelectual. E ele, que também é jorna­
lista, e que tem em projecto fazer ro­

mances, não sente a critica a bater-lhe
em cheio. Não reage. Limita-se a dizer

....
-

que... o colega está um pouco verde!!
As verduras substítuem, pois, os argu­
mentos de legitima defesa que deveria
invocar se não tivesse capilé nas veias.

Baptista Bastos possue uma prosa

que, talvez por deformação profissional,
é bastante apressada. Disso se ressen­

tem, aqui e além, alguns diálogos que,

para serem exactamente compreendi­
dos, carecem de ser lidos e reflectidos,
resultando dai um maior trabalho para
o leitor.

Assim, a pág. 53, certo personagem
diz: «Não sei. Não sei só isso. Há mui­

ta coisa que também não sei».
À primeira vista parece haver contra­

dição; parece que o personagem nao

sabendo s6 isso é s6 essa determinada
coisa que nao sabe. No final o nao sei
s6 isso é apenas uma maneira abrevia­

da de dizer e nao é s6 isso que eu

nao sei.

Este processo apressado depara-se­
-nos outra vez a pág. 148: «Neves Castro

olhou para os sapatos de camurça e me­

teu os dedos no nariz. O critico literá­

rio e Taveira seguiram-lhe os gestos».
Não parece que o critico e o Taveira

também meteram os dedos no nariz?

Se reflectirmos, vemos imediatamente

que o seguir significa aqui observar.
Mas também pode significar reçetir,
até porque usa-se dizer seguir o exem­

plo. O vocábulo seguir, posto como está,
arrasta-nos a duas interpretações dei­

decida a favorxando ao/ bom senso que
do que é mais lógico.

A pág. 77 uma moça alta e magra

dança com Moreira. Ein determinada

altura diz-lhe: - Você dança bem ...

Olho-o. E disse;
- E não fez a barba... Eu gosto ...

Aqui, necessàriamente, a prosa foi
tão apressada que deu em resultado
um olho-o em vez dum olhou-o, e um

ponto e virgula em vez de dois pontos!
O carácter apressado da prosa de
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PRECOS COMPATÍVEIS

t08 fizeram pender o jogo para o

terreno que os algarvios defendiam
e como estes, acreditando na vit6ria,
pensaram que seria uma quel!tão 4e
mais ou menos tempo, a res.stllnma
âos visitados, estes depois da igual­
dade aproveitaram bem a falta de
reacçao do adversário para ch,am�r
a si a marcação do tento que dttana

o vencedor da pugna. A confiança
na vit6ria tem de ser justificada com

a vontade de ganhar, e ao que rezam

as cr6nicas, o Olhanense teve con­

fiança em si, mas nao acreditou no

adversário e isso - foi-lhe funesto. I Cine-F OZ

Baptista Bastos revela-se ainda em ou­

tros pequenos pormenores que bem po­
deriam ter-se evitado com uma revisão

cuidada. Assim, a pág. 70 há um sorriu
e sorria quase de enfiada; a pág. 78 um

que é que em principio de periodo; a

pág. 15 um isso e essa sem maior utili­

dade; a pág. 44 um dava, dada, e nada

seguidos: «Mas ninguém era capaz de

a fazer. Só afirmar que dava. Dada

nada».

Claro, tudo isto são pequenas 'es­

quírolas, como diria Camilo, coisas sem

importância que não chegam para des­

dourar a obra do romancista. Eu não

quis deixar de as apontar por me pa­

recer que o autor muito terá a ganhar
se, em trabalhos futuros, usar duma

prosa mais compassada, muito embo­

ra sem atraiçoar o ,seu estilo. De resto

estou na convicção de que «Secreto

Adeus» é um romance que honra a no­

va geração de romancistas, posto que
revela-nos um tema interessante que,

em certos aspectos, é posto com desas­

sombro, muito pouco vulgar nos tempos
que vão correndo.

A edição da Portugália Editora é cui­
dada e digna dos maiores elogios.

J. SILVA OARVALHO

TRICOT'
RAPOSO

Se deseja um tricot jeitoso, compre lãs na Casa A. Neto Raposo.
O maior sortido em cores e quaiidades a preços de fábrica; Aus­

trãlia, desde 100$00, Brllan, 120$00, Escocesa, Inglesa, Fluorescen-

te, Mohair, Bossa Nova, Fabic;>la, Perlapont, Robillon,
Algodão, Rãfla, etc.

Consulte-nos hoje mesmo e ficarã cliente
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dade é que para tal teve ensejo e que
só uma autêntica falta de «chance» JUS­
tifica o ínexpressívo zero do seu sector
atacante.

Equipa bastante rejuvenescida, o Por­
timonense acabará por colher os seus

frutos. Miguel Vinueza é um homem
que sempre gostou de gente nova à
sua volta.

Os pombalinos sentiram de­
masiado o ,,1.0 minuto»

ANTO

00

TARECO
O humor inglês
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Todos t8m ouvido falar e alguns conhecem-no pela leitura ou pelocontacto pessoal como é mordaz e muita vez tendencioso o humor ingMs.Vamos dar uma amostra dessa briUtnica e impassível graça reconstituin­do u:m conto, que lemos há muitos anos, de autor que nao fixámos e cujoongtnal perdemos numa 'das peri6dicas limpezas da papelada.Um homem bom, honesto e caritativo, cumpridor âoe preceitos da
religião e a quem se nao podia apontar a menor falta, morreu e com
tats preâscaâoe, forçosamente e justamente, foi para o céu. Por ali andou
durante certo tempo, convivendo com os angélicos e serenos locatários
até que certo dia resolveu chegar à fala com S. Pedro. Recebeu-o o por­teiro celeste com a bonomia que lhe é atribuída e piJ-lo à vontade, convi­
dando-o a contar-lhe as suas dificuldadés. Oom certo receio e embaraço,o ex-vwente perguntou-lhe se por acaso estaria assente no livro de entra­
das o nome do que fora na terra discutido tuôeoto - o sr. Epencer. Ele,
apesar de bom cristão, tinha sido admirador do racionalista britanico.
Nunca o vira � terra e agora, sem qualquer ocupação gostaria de o
conhecer e até dtscutir com ele as suas teorias das quais nunca partilhara.O bom ancitío consultou o gigantesco ficheiro e pesaroso informou-ode que nao constava nele nenhum Spencer fil6sofo. Talvez tivesse ido
para o inferno o que bem possível era, tratando-se de um racionalista.
Fwou desolado o bom crtetão que via fugir-lhe a oportunidade de conhecer
em pessoa o famigerado sujeito. S. Pedro, dando-se conta da sua apo­quentaçao e apenando-se dele, informou-o: - Mas se queres ir ao infer­
no tens comboio daqui a bocado. E comprou bilhete de ida e volta e me­
teu-se no comboio. Pouco tempo decorrido uma voz advert'iu-o de quetinha chegado ao destino. Olhou, desceu e ficou assaz confuso. Nem uma
amostra de diabinho, nem fogo que chegasse para acender um charuto.
Árvores, muitas árvores e um clima ameno. Enveredou por uma extensa
alameda e lá ao fundo, sentado num banco e debruçado sobre uma benga­la, viu um sujeito bastante idoso e que para seu britanico orgulho, falavaingles. Perguntou-lhe se efectivamente estava no inferno o que o velhote
confirmou, mostrando surpreza pelo ar confuso do interlocutor. Este,ganhando animo, eæpuoou-the que chegara do céu e que o levara aU o
desejo de conhecer pessoalmente um fil6sofo cujos livros bastante aprecia­
ra na terra, embora, como bom cristão, nao aceitasse a sua doutrina.
Mas como não tinha agora nada que fazer aproveitava para o conhecer.

- E quem é esse fil6sofo'
- O sr. Spencer. ,

'O velhote esgazeou 011 olhos e rebentou uma gargalhada:
- O Spencer sou eu!
Grande surpreza e manifesta alegria do teimoso admirador. Oumpri,­

mentou efusivamente o velho fil6sofo, que envergava um impecável fato de
cheviote de Lancashire, e entabolou com ele amena conversa sobre pro­blemas filos6ficos. De vez em quando o nosso bom cristao parava de falar,
parecia desatento à conversa do velhote e olhava surpreso para tudo o
que o rodeava. O sol ia descaíndo para o poente e alongavam-se as som­
bras das frondosas palmeiras. Passeantes surgiam por entre caramanchões
formados de roseiras e alguns petizes corriam atrás dos arcos.

- Mas, sr. Spencer, estamos efectivamente no inferno'
- A esse respeito nao lhe restem quaisquer dúvidas!
O bom cristão encarou duvidoso o ancião:
- Mas lá na terra pintavam-nos o inferno como um lugar sat12nico,ríes de breu escaldante, labaredas, tormentos, diabos de tridentes, en­

fim, o inferno.
Spencer franziu o rosto e sorriu:
- Efectivamente parece que isto era intolerável, chamejante, flagela­

dor, diab61ico. Quando eu para cá vim, há bastantes anos, ainda havia
amostras desse medonho coos de que nos falavam lá na terra. Olhe, aZi
onde estão aquelas lindas palmeiras que eu ajudei a plantar, ferviam cal­
deirões de breu e uns desgraçados diabos assomavam a cabeça ornamen­
tada à nossa passagem. Mas tudQ isso já lá vai.

- E como se operou esse milagre'
- Nao foi difícil. Já vII, aqui ao inferno vieram parar quase todas as

grandes sumidades da cillncia, da engenharia e do pensamento. Oreio que
sou eu o mais insignificante deles todos ...

- Sr. Spencer!
- Digo-lhe a verdade! E enteio os milhares de sumidades aqui reunidas

urdiram uma conjura: acabar com o ambiente insuportável que enUio
reinava nesses distantes tempos e piJr termo ao despotismo cruel do sat12-
nico tirano. E assim se fez. Os cientistas estudaram o .modo de se ,a1}agar
o fogo; a engenharia civil concebeu pontes e pesqutsou mananctats de
água; 011 agr6nomos estudaram o modo de aclimatar plantas e os .militares,
de que há milhões por cá tomaram a seu cargo extermtnar essa

fauna repelente de diabos e 'de diabinhos. E em poucos anos o inferno
transformou-se. B isto que o senhor vII, produto da ci'ncia bem enca­
minhada ao serviço do homem.

- Mas isto é espantoso!
- O senhor o diz. No entanto se quiser ver o que era outrora o infer-

no, fazer ideia do trabalho gigantesco que deu transformar este lugar
de marHric uma regi(io habitável, p06S0 ir mostrar-lhe uma zona que
deixámos intacta para confronto e pasmo dos que chegam aqui diària­
mente e para melhor lJValiarem o somat6rio de esforço que foi precisO
despender para voltar o inferno do avesso.

Passava na ocasi(io um cortejo de raparigas envergando as vestes
caracteristicas dos seus países que se dirigia para um recanto do parque
onde nessa noite se efectuava um recital de canções.

O admirador spenceriano, deslumbrado, puxando pelo bilhete de tda
e volta que comprara, perguntou a medo ao sr. Spencer:

- Nao hlJVerá por aqui quem me queira comprar a volta'
E o velho Spencer, batendo-lhe no ombro, limitou-se a 80ltar uma

gargalhada.
E aqui tem o leitor uma faceta morda,; do impass{vel humor brit4-

nico. - MINON

I[NI�lislrlll[A\ 1�lt f�llA\NI�lt IlltNI�I[�"IltNlrtl)
Vendem-se a fórmula para fabricação de Doce de

Figo, que era do 'alecldo Sr. Victor da Costa e Sliva, e

respectivas máquinas para fabricação e corte do referi­
do Doce.

Para Informações dirija-se a J. D. E SOUSA, na Rua
da Portugal, 29. em Lagos.



DEZ horas de domingo, 20 de Outu-
bro. Manhã bonita, a convidar­

-n08 a uma saltada a Monte Gordo. E
fomos, e valeu bem a pena. Oremos que
poucas manhãs de Julho ou Aaosto

• deste ano poderiam comparar-se à do
último domingo. Sol quente, sem pro­
vocar o eæcesso de calor ãos me8e8

e8tivai8, mar calmo e límpido, tempera­
tura agradabilí88ima na água, a fazer
ir a08 40 minutos um banho que calcu­
láram08 'nito excederia os 15.

Na praia, duas dúzia8 de iorastesros,
CUj08 carros e8tacionavam pr6ximo do
Oasino, vinte ou trinta vila-realenses e

muit08 hôeoeâe« estrançeuros do Hotel
Va8co da Gama, a. regalar-se, com as
delícias de um sol e de um mar como
s6 há no Algarve. Alguns de máquina
fotográfica em punho as8istiam à chega­
da de uma das barca8 locai8, puxada
dépois à força de braç08 para terra
firme. Outros, C'1trios08' e divertid08,
presenciavam a8 infrutíferas tent,ativas
de vári08 gina8tas do Náutico para
formarem uma pirltmide humana de
tres COTP08 de altura. Outros, ainda, re­
colhiam pequenas conohas, enquanto 08

filh08 se entretinham pr6ximo, chapi­
nhando na água ou navegando em pe­
quen08 barc08 de plástico. Na zona do
Parque de Oampismo, doi8 ca8ai8 es­

trangeiros e doi8 portsunæees desean­
savam ao sol, enquanto outros tantos
brincavam no mar. Uma tranquilidade,
que parecia enquadrar-se harmoni08a- (Conclustlo da t» pdl1ina) I «ecran» da TV. São precisos mais
mente na beleza da pai8agem, envolvia

..
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. restaurantes mas com caracterís-
tudo, tornando, maior o desejo de ali verífícai a o a.no opassa o o ! tíca típícas da região precisamoscontinuar por mais umas heras, embora di 18 d J t ó s ,

o rel6gio apontasse a nece88idade da
a e aneiro, �m que o_ erm -

arrasar as casas abarracadas do
partida para obrigações inadiáveis. n:etr� desc�u a 1� ,3, isto e, supe- Passeio e utílízar os rés-do-chão

Foi também nas «Brisas do Guadia- r.IOr a média obh�a em TorreI?o- não como. moradias mas p'ara ca­na» que no ano tran8acto nos referi- línos durante o mes de FevereIro.. fés bazare e «boítes» com eVI'-mos à praia'de Monte Gordo e à pouca S " "

frequênoia que nela víamos em Outu- � se remontarmos a Agosto vert- de�te lucró dos propri�táricis dosbra, ainda com tempo magnífico, em nca-se que. Monte GO,rdo ofereceu ímóveís e na-o menor lucro dosespecial da parte da população de Vila éd d t t d
Real de Santo Ant6nio. Atribuímos en"

uma m ia e eom�era _ura e,
empresários dos estabelecimentos.

tão essa pouca trequénoia à falta de água ":0 mar de 22 ,.InferIOr por: Precisamos, em' suma; de estar à
carreiras de, camionetas e sugerimos a tanto a de TorremolInos que fOI Eis' pois, a homenagem sincera 'que
criaçilo de uma, a funcionar aos domin- o

'

-"'.' altura daquilo que a enorme fre- hoje prestamos do «Alto da Torre», com

gas e feriados, saindo dii Vila Pomba- de 24 ,2, o que nao des::al�rIza de
quência de estrangeiros e nacio- a colaboração do «E.usetense», à mulher

lina para Monte Gordo às 10, ou 10,30 mo�o nenhum a Ouiculãmdia, con-
nais nos exige. Precisamos de mais desta terra trabalhadora e,oT:deira, ele-

�ur���:ra8��V�cifo°nJ: �:;';d�8 à�il�� fe�mdo-Ihe at� _es�e valo.r termom�- hoteis e pensões, não apenas na ���d�labir;;;z a��ass!8 l�:,q�i�ti%:��
-realenses, e8pecialmente os que t6m trICo um eqUlI�brIo mUlto apetecI- capital"balnear-marÍtima, do País serviço doméstico. Ela con8egue re801-
filh08 pequen08, nito deixariam pa88ar vel. Nesse. mes as temperaturas mas também em Vila Real de San-

ver 86 por si variados e difíceis pro-

�,c�':íh£ocg�:,dUqu� �� :i���i?re�� m�ntegor�mas regularam entre
to António. O que se passou este f�e;�!vJlíu�o�Çil��mem par�ceriam ·de

do, 8e tive8sem transporte assegurado 18,7 e 25,7.
. _

" ano. por, toda, esta ,costa ,algarvia A mulher'vai à praç_a, coz�nha, C08e,
para a vizinha praia, permitimo-nos A nossa poslçao, quanto a con-

deve ter aberto os olho aos mais varre.a casa, lava a lotça, cata a8 pare-
voltar a bater na me8ma tecla, de novo dições naturais é portanto e indis-

I t
s. des, ltmpa o p6, lava a roupa e passa-a

pedindo à Rodoviária que faça a expe-. '. sono en Os morcegos Ida cQsta maIS I a ferro e •.. claro, também gasta o

ri�ncia, que lhe nito' deve dar prejuízo. cutIvelmente superior.
. bela da Europa. Ava,

liem o que vai I
n08SO rico dinheirinho! ..•

Oada domingo de Outubro ou Novem- Tal como em Torremolmos, tam- .

t
.

bra passado na praia, representa bem b
_

laçã balnear estran-
ser IS o no prÓXImo ano quando os JOÃO DE DEUS

uma semana roubada à monotonia do e� a popu
.

o
. .

I aviões começarem a despejar gen- •

Inverno que há-de vir. E quando se gelr� procu�a a nOIte a VIla e ne a te de todo o mundo n0 aeroporto ""'''''',.-''''''''''''''',.,........_'''''_..1>0_'''''__''''''''"'__....,._'''''_....._''''' '''''*_di8põe de uma praia como Monte Gordo, se dIstrai, a falta de melhor, _nas de Faro' _ e nó sem casa sem

'

com tais excelencia8 de clima, vale bem lanadas no cafés da Praça
. s ,

a pena continuar roubando semanas ao esp
•

' s
. diversões, sem nada, para propor-

Inverno, a menos que os sentidos e o Marc¡ues de Pombal e. no pa�se�o cionarmos aos «invasores»!
bom-8enso se encontrem embotados e TeófIlo Braga que é mquestIOn�- Vamos fazer uma linda figura e

��d!ue!ig;n'f!�r::o q!�ib�mNgf':;;:::� velmente, �pe_sar da pobrez�, Já no conceito dos visitantes ficare­
nos presta. pouco admISSIvel, dSl uma parte mos mais rasos que uma lagarti"'De nada serve, porém, ter Monte Gor- das suas casas, um lugar onde ape- xa esmagada pelos butes de umdo ao pé, com o seu mar límpido e t t
morno, a sua areia macia e o seu sol ec� es ar.

. ... . _ serrenho.
'

quente e luminoso, se nito houver for- SImplesmente a �ruCIa�IVa mdI- E há ainda a 'acrescentar _ com

............
"

• • ... • • •• g�na é que ai:t;da nll;0 salU da me-
a fama universal que o AlgarvedIOcridade antiga. Ja apareceu es-
conquistou, só pelas suas condições

.1\ .[ lr If II te ano um resta,:rante, ba1!.tante naturais - que futuramente tere'­
•l1s •• • • I"� /;JI �JalrVI1� acei�,ável e .que n_ao teve maos a

mos a nossa Provincia transforma-
, medIr, mas IStO nao passa de uma d I t r d ' .

Foi colocado por conveniência

de'l t d á ano
a no que rea men e e a eve ser.

serviço na CTF de Tavira, à telefonis- go a e gua no oce.
uma estância balnear marítima de

ta. <!_e 2.- clas:",e sr.a, D
.. Maria q,a Con- Par� concorrermos com_ aquelas Inverno. E estamos nós prepara-

, ceI<;ao GuerreIro Ma�elros e fOI tra.ns- ,estâncias balneares ( e nao falta- do para is o? Claro que não' EferIdo da rede de VIla Frarwa de XIra, trangeiro este ano) temos s s . .

para a de Faro o electriclsta de 3. - ram es
. .

s
_ a verdade é que devemos todos

classe, sr. MarcoÍino dos Santos Romão. ' que arranJar dlstracçoes, além do
traball1ar contra-relógi0. Cada mi-
nuto que se perde equivale - não
é exagero, seus defuntos! - a uma

perda de milhares de dólares, li­
bras, francos e pesetas: pão para
muitas bocas, bem estar pára mui­
tos lares, riquezas para o País.

Na conjuntura actNal há uma

imposição desesperada: trabalhar
ràpidamente, apetrechar-nos o me­

lhor que pudermos. Em competi­
ção com os estrangeiros que, pou­
co a, pouco, aproveitando a nossa

inactividade, vão tomandõ posições,
façamos' por nos adiantarmos, cor­

tar'do bolo,a melhor fatia. Nenhu­
ma entidade bancária discute hoje
investimentos no Àlgarve desde

que lhe aparecerem pessoas idó­
neas e de iniciativa à frente' de
qualquer empreendimento turístico.

Aproveitemos, pois, esta euforia

para vencermos em toda a pleni­
tude a mais rasgada iniciativa que
oferecemos ao nosso pequenino e

querido país - a Operação Algar-
ve-Turismo. No seu triunfo reside
a grande vitória económica e so�'
cial do Algarve - que ela seja
obtida pelos algarvios ou pelo me­

nos pelos portugueses, são os nos­

sos desejos. Contagiem-se do nQSSO

entusiasmo, reparem bem no que
já se obteve nos poucos anos des­
te alvoroço combativo e vejam os,
resultadõs que estão ai bem pa­
tentes. E, por favor, compenetrem­
-se todos de que estamos a travar
uma batalha - da nossa parte de­
sinteressaÇla - que culminará com,
uma fulgurante valorização do mais FI' ri ,..,., • r,1 o
belo pedaço de costa da Europa.
Coube-nos a nós esse quinhão; sãi­
bamos aproveitá-lo. A tradição
deste pequeno povo, que ,há milé­
nios tinha as suas leis decoradas
em verso para melhor fixar as obri­

gações que .lhe competiam, força­
-nos a honrar as cinzas dos nossos

remotos antepassados e d,evemos
fazê-lo, extraíndo de tudo isto o

valor potencial que ele contém. Ao
menos, nesta conjuntura, saibamos
ser algarvios e portugueses.

Tenham presente: um minuto

perdido significa prejuízo material
e moral.

'
'

E agradecemos ao cronista do
«Diário oPopular» O ter-nos ,ofe­
recido este ensejo para mais uma

vei sacudirmos a pasmaceira des­
confiada da nossa gente. Tinha-se
falado em Torremolinos ... Nós ago­
ra falamos do Algarve e não temos
medo nennhum --, desde que se

arredem do nosso destino glorioso

I BR.ISA.S. DO GUA.DIANA. I
DO'MINGO

.

DE PRAIA
ÁFRICA
Garantimo. embarques real­

mente rápidos. A,ora já i..ão
preeisa nem carta de cLamada.
nem caução de regresso.

ma de lá ir, -'na melhor hora, e de lá
reoreesor na altura, pr6pria. 11: quase
o mesmo - desculpem-nos o âespro­
p68ito da oomoœração -:- que ter a doi8,
pa8808 a medicina ideal para inc6moda
doença, e achar-se inibido de alcan­
çá-la, por 08 pés estarem presos!

Nao tarda, repetimos, que o proares-
80 de Mante Gordo exija muitas
e continuadas carreiras de camionetas,
de e para Vila Real de Santo Ant6nio,
em qualquer e8taçilo do ano. Já hoje a

população ãa« duas terras sente com

treauénoia a falta de meios rápidos de
ligação, vendo-se con8trangida a recor­

rer à lentidão âos típicos trens, quan­
do os há. Por que nito efectuar a eæpe­
riéncia que lembrámos, primeiro prece­
dente a abrir onde muitos outros terão
em breve de ser aoertosr Apenas por
se tratar de um preoeâentet - S. P.

Fundada Lá 1.z3 anos

AG'ÊNCIA EM, LISBOA
Avenida da Liberdàde, 158

Telefone 321697

AGÊNCIA NO PORTO

Avenida dos Anados, 207

... _ � �� -

Nós
de

não temos receio
IT o r r e m 01 i nos

1\viário Valbczstcziros, Lda.
TEL..EFONE e6390

CAMPO DE

PINTOS

BESTEIROS

DO DIA
SEXADOS MISTOS

Representante em Portugal dos famosos nomes mundiais em Avicultura:

DEKALB CHIX 'THORNEBF.R 404
A poedeira amerlcaDa por excelêDcla A cODbec:lda raça IDglela de OVal

caltaDbol e boa carDe

Trabalhe com a nossa organização e teré a, garan­
'tia de rentabilidade no seu avl6rlo

A VIÁRIO' VALBESTEIROS, LDA; com 8 anos de exis·
tência actualiza constantemente o seu sistema de trabalho!

TINTAS PARA
• I:t

:l:1a.V-EOS
..

� FA 8 R I C A de T I N TA S e 'E III Z E S

de, EXCELSIOR

flAVUSA 00 GIESTAL.•• llSIOA

"
-

Homenagem à maiLer
fu se e e DS e

A MAIOR E MAIS MODERNA

COLECÇÃO DE p O RT UGA L

Fabricantes .Importadores

80$00kg•
120$00 kg.
120$00 kg.
140$00 kg.

ORLON 100% a. 300$00kg•

It. ALMIRAnTE REIS, 4_1.0 flEm

li Estrangeira desde
» AUlfráli. d. 2. a

a

» Sabrina a •

» Karina a

Nas eulturas de sequeiro" nao L.esite" empregue
NITR.OLUSAL em fundo ou eobertura e NI..

TR.A TO DE CÁLCIO em. eobértura, e verá que
v�le a pena adubar bem.. São adubos dos quatro
NNNN que poderá eomprar ao seu forneeedor
habitual ou ao Grémio da Lav�Ura.

PLANTAS MEDICINAIS
INDUSTRIAIS

laboratórios, ajudam os cultivado­
res a conseguir as melhores espé­
cies para os fins em vista. Aquele
pais poderá servir de guia se em ,T

Portugal nos quisermos dedicar a

essa actividade.
Alguns exemplos: a batata doce,

a beterraba, a 'alfarroba e o figo,
fontes importantes do álcool, se­

riam produtos muito valorizados se

as indústrias química e farmacêuti­
ca os consumissem abundantemente
e sabendo-se quanto aquelas índús-.
trias têm de avançar, ainda é de

prever bom futuro para as mencio­
nadas prqduções agricolas. O fu­
turo ainda seria melhor para o ál­
cool se fosse utilizado como carIm-'

rante, no caso de se resolverem
todas as dificuldades, principal­
mente as de ordem fiscal,

A cultura do linho podia' ser

mais incrementada e aproveitada
integralmente, pois além de rica
fibra textil, dá-nos a linhaça de
muito valor nas raÇões alimenta­
res para gado e com aplicações
farmacêuticas e químicas.

O cânhamo, planta têxtil, outro­
ra muito cultivada e que hoje se

está novamente a explorar em

Trás-os-Montes e Ribatejo ainda
é desconhecida por muitos agri­
cultores.

Noticiou um jornal chinês que
se obtiveram 22,6 quilos de petró­
leo bruto a partir de 59 quilos de
madeira d.E! pinheiro ou de cipres- .

te. Terá interesse em Portugal est�
exploração? A madeira química­
mente tratàda: ainda nos dá gás,
alcatrão, ácido piro-linlioso e me-,

tileno, etc. Serão económicas estas
indústrias em Portugal?

O girassol -�á uma abundante
produção de sementes muito, utili­
zadas para o alimento de galiná­
çeos, além de serem ricas em óleo

apreciado, em certo!! paises, como

alimento humano e com valor in­
dustrial. O caule do girassol, que
é um bom combustível, torna-se
num óptimo adubo, .por as cinzas
serem ricas em potassa.

A cevada e o lúpulo, bem esco­

lhidos ,e cuidados, são a base da
indústria da cerveja.

A produção do amendoim nos

Açores para a obtenção do óleo e

fabrico de sabões é uma cultura
valiosa pois beneficia o sol0- e per­
mite a utilização intensiva da terra.

A beladona, malvas, pepinos de
S. Gregório, algas, etc., são exem­

plos de espécies vegetais cujo ápro­
veitamento industrial em Portu­

gal se podia fazer em muito 'maior
escala, assim como a acácia de on-

4e se extrai o tanino, irrdispensá­
vel na indústria dos curtumes.

A 'amoreira, base da indústria
de seda .natural podia, também,
com o seu auxílio" contribuir, para
o desenvolvimento económico na­
cional.

No Ultramar é digno de se refe­
rir a existência dá quina de

I

onde
se tira o quinino e de muitas outras
riquíssimas espécies vegetais (ma­
deiras preciosàs, cacau, algodão,
sisal, tabaco, árvore de borra­
cha, etc.).

Um bom caminho para a nossa
indústria é apoiar-se na agricultu­
ra e, deste modo, as duas juntas
auxiliam-se ,mutuamente e tornam
Portugal melhor.

,

Adriano dós Santos Gonçalves

Já tanto se falou do homem, já tanto
se, escreveu, já tanto se exaltaram as

qualidades e virtude8 do pe8cador da
Fv;seta - her6i esquecid.o que vive
metàde da 8ua vida numa luta constan­
te com as ondas do mar, tentando sub­
trair do oceano o peixe que lhe dará
a subsist6nci,a - que se olvidou comple­
tamente a mulher.

A mulher, que quando o pai, o mari­
do ou o filho sai a barra e fica com o
coração opresso peZa angú8tia,' a mulher
que espera an8i08amente o momento
feliz de poder estreitar contra o peito,
08 entes queridos que andam lá para
as regiões frígidas da Groenlltndia e
Terra Nova; esse mulher que por tratar
do seu Zar é denominada' simple8mente
«doméstica», bem merece uma pequena
e's,ignificativa homenaoem.:

A dar-lhe justo relevo, chegou-nos
às mão» - enviada mais uma vez por
esse grande amigo e conterrdneo que
se as8ina «Fusete>l-8C» e ora residente na

capital - uma carto. Oarta esse onde
se incluem alguns versos originai8 do
«Fueetensei e onde se exalta a graça
e o encanto da mulhér desta branqui­
nha localidade.

Ele pr6prio intitulou oe seue oersos
de "Improvis08 de saudade, dedicados
à minha terra e às mouras - suas sim­
páticas e graciosas filhas».

E 8em mais delongas oe passamos a
transcrever :

AS MULHERES DA MINHA TERRA

Sois simples, belas e formosas,
Vossos olhos, de uma beleza sem par!
Morenas, esbeltas e graciosas ,

Mouras que nasceram para amar! ...

Alegnes, risonhas cativantes
Rosas deste jardim à beira mar plan­

[tado,
O sal as beija com prazer radiante
E a noite as cobre com seu manto 'es­

[trelado!

As mouras da' minha terra são assim
Tão maravilhosas e belas
Que ao contemplar as rosaadum jardim
As verdadeíras rosas são elas! ...

LISBOA·'

Fl'eu�.,..,., .,..,.,oetr••

I:nviamos encomendas à cobrança

E

VISITE,'"

LUCÍLlO MATOS TOUPA
onde encontrarA o mais vasto
sortido de material usado em

óptimo estado para qualquer
auto (automóvel. camioneta ou

camião, etc.). Resolva Os seus

problemas tornando-se cliente
da casa que mais barato vende

e nas melhores condlçõel.
Ill. de .... lvU(). :11->\. :n. ll-À.

hltlt(lnQ P. Il. X. { ������
LISBOA.3

(Conclmtlo dii 1." pdl1ina)

certas espécies vegetais, dos cuida­

dos a díspensar-Ihes e das possi­
bilidades de comercialização, ten­

do em vista o mercado interno e

externo. A investigação científica,
se se dedicasse ao conhecimento'
profundo da nossa flora, encontra­

va, certamente, muitos' produtos
valiosos cujo aproveitamento iria

contribuir para melhorar a, vida

dos
"

camponeses. Por sua vez, os

empresários com facilidades de

adquírírem matérias-primas em

boas condições, interessávam-se

pela respectiva industrialização.
Na Holanda há quatro coopera­

tivas de produtos de plantas aro­

máticas reunidas numa associação
zeladora de todos os interesses, em

especial dos rélacionados com a

exploração que é muito importan­
te. Lá, as universidades e os vários

CORRENTES

D·E TRANSMISSÃO
PARA

INDÚSTRIA, AGRICULTURA,ETC.
"

JORNAL DO ALGARVE vende-le
em Olh,Ao D,a Tabacaria Moderna,
Avenida da República. �6.

REPRESENTANTES EXCLUSIVOS

AUTO·LUSITÂNIA
ALFREDO DUARTE, LDA.

,

AVENIDA DA LIBERDADE, 73·79
LISBOA

A\1�Jàlr".� Ta�bém os �OS�OS vi-
. ..' zmhos se queIxam

Foi' exonerado de delegado do direc­
tor do Distrito Escolar de Faro, no con­

celho de Lagoa, o professor do 2.0 lugar
da escola masculina de Albufeira, sr.

Jaime Avelino Pires Marreiros.
- Foi rescindido, a seu pedido, do

contrato de terceiro-oficial da Escola
do Magistério Primário de Faro, o sr.

Daniel da Silva Farias.
- Foi' concedido aumento de venci­

mento por diuturnidad� à professora
sr." D. Rogélia Maria ,-,arrilho Madei­
ra,

.

da escola feminina n;o 4 de Por­
timão.

- Foram exonerados, a seu pedido,
dos cargos de secretária, tesoureira e

presidente da cantina escolar de Albu­
feira, as professoras sr.�8 D. Maria Pe­
reira Neves, D. Julieta da Assunção
Guerreiro e D. Ermelinda dos Reis
Azinheira, Tolentino e nomeados para
os referidos lugares os professores srs.

D. Maria Celeste Martins Pontes dos
Santos Silva, D. Maria Ivone Correia e

Paulo José Soares Coelho Vieira.

os sentenciosos, antiquados e con­

formistas empachas que meticulo­
samente e estupidamente arruínam
uma Nação.

(Oonol'U8tlo da l." -,dl1iM).

,bolsas de estudo destinadas aos es­

tudantes, com o fim ,de possibili-
1;i.r aos espa,nhóis viajarem pelo seu

¡Jais. E diz: «De -acordo com a sua

capacidade e volume de lucros, os

hotéis devem estabelecer «bolsas»
- cinco, dez, quinze - para o «tu­
rismo de pese�a». E se o preço da

hospedagem é de 500 pesetas diá­

rias, por exemplo, o usuário da
bolsa não terá que pagar mais de
100 pesetas cada vinte e quatro
horas, com gorgetas à parte para
que nem tudo sejam facilidades».

«Reverenciemos o dólar, a libra,
a divisa em geral. Mas sem esque­
cer a tímida, modesta, sofrida pe­
seta. Há que evitar o flagrante pa­
radoxo de que a Espanha, conheci­
da até ao último recanto por norte­

-americanos, ingleses, franceses,
alemães e suecos, continue ignora­
dá pelos espanhóis» ..

o melhor sortido enco�tram V. Ex.u na CASA AM£LIA TAQUELIM GONÇALVES,
(CASA DOS DOCES REGIONAIS), IDa da Poria de Partaoal, 13-t.· - Telallae 8Z - LAGOS. Remessas para lo�o o Ptl,


